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o MAIS ANTIGO. DIABIO QI: SAIfTA ;CATABI

o TEM P O (Meteorológico) ,

(Síntese do Boletim Geometeorológico, de
A. SEIXAS NETTO válida até -às 23,18 hs. do

,

dia 30 de junho de 19M
Frente Fria: Em curso; Pressão Atmosférica Média:
1034.0 milibares; Temperatura Média: 13,6° Centigra­
dos; Umidade Relativa Média: 91.5'%;' ,Pluviosidade:
25 'mms: Negativo :- 12,5 mms: Negativo - Cumulus
- Nevoeiro cumular - Precipitações esparsas -

Tempo Médio: Estáve].
'FLORIANóPOLIS, (SEXTA-FEIRA), 3· DE JULHO tE 1964

"
'

EDIç.\O DE HOJE - .8 PAGINAS

, BRASIL�A, 2 (V.A:) O Executivo
.não cogita da fixação de novos niveis para o

salario-mínimo, nem determinou aos .órgãos
Incumbidos 'do' setor a elaboração de qual­
quer estudo correlato.

,

A informação é do minis- I do a opinar sobre a mate­

tro : interino do 'I'rabalho, ria, "continuando normal­
sr, Moaçír Veloso. .que se 'mente o seu trabalho de fa­

mostrou surpreendido com zer levantamentos mensais

'a noticia divulgada esta ma- sobre a incidencia do pro­
nhã em São Paulo, segundo cesso inflacíonárto rio sala:
a: qual o governo decretaria rio dos trabalhadores",
novo salarío-minimo em no­

vembro próximo.
Acrescentou o 'ministro

. que .o SEPT não ft-1i- chama-

A mesma' informação foi

transmitida ao chefe da Ca­

sa Civil, sr. .Luís Viana, que

Exposição'

Associação dos Magistrados'
Cafarinens'es

-
,

Asse'mbléia {1eral"
Amanhã esta.rá reunida' Tribmial de Justiça, ó 'D�­

em Assen�bléia Geral a As- sembargador José Rocha

sociação doS Magistrados· Fere'rira Bast,os, presidente
Gatarinenses. da AMG. está convocando os

Para a importante reu-' magistrados. .�
nião, que será realiz>:tct'a no

.'I
,:,t

I
tambem 13e mostrou sur­

preendido ante o. que elas"'
sificou de "dífícít de ser rea­

lizado sem macular o pro­

grama economíco do go­

verno", As demais fontes do
Executivo tambem desmen­

tem a noticia, lembrando o

recente pronunciamento do

presidente Castelo B·ra!leo,·
em Fortaleza, de que pre­
tende a.dotar uma politica
salarial 'que não traga em
seu próprio bojo, !). exemplo
do que ocorreu nas admi­

nístrações passadas, o .avil­
tamento da majoração sa­

larial concedida .

Cantora ltaliana vaLCasar com
Brasileiro

'

ROMA, 2 (VA) - A .can­
tora italiana Rita Pavone,"
já de volta à Itália, depois
de uma toumée pelas Amé­
ricas, anunciou estar' noiva

do baterista carioca Luís
Franco (Netinho). A jovem,
(18 anos) cantora. disse, que
seu rOJ�Il'inCe com "Neli-
,---.----.,..-------'--............._---.....:---......-

.

Palmitos A'gradece Ionvênlo
.

.

,. .'
. COJnprovando 'o êxito dos .;

-----------......... cQnvênios que o' Gó�êrilo dó'

(,âmara ,Júnior vsi realizar ';i��":J:=;:.:d�.:,:�
Herbert Carlos Pohmann,

Internac ion,al I

relacionados. com a, impor­
tante prcrrroção,

ANI'íEUSÃRIO
DA CAJUFLO

Dia seis do. corrente
"

a

Câmara Júnior de Florianó-

polis estará comemorando
o seu terceiro aníversãrío.
de .

existência. Na oportuni­
dade,' os membros; da
CAJUFLO farão' realizar um­
jantar comemorativo na,

. "lUrr�s,caría 1;.INDf\:C4P.
•

.:
?

"

ExPOSIÇÃO INTERNA:
CIONAL -.'

Á ,exposição; denominada
"'Ilustrações de _Países Ami·

gos" constará de painéis,
fotografi'1s, livros, revistas,
niúsicas, mines e, palestras
f,pcalizando os tr(\s países
irmãos.

AUTORIDADES C9NSULA­
RES NA CAJUFLO

próxifuo dia on�e_ será rea·

lizad� a.. grande parada 'de

elegância e. beleza da mu·

lher catarinense, com odes·
. file das Garotas Radar de

Santa Catarina 1964.. Na '�o­
to a bonita loira joínvilense
Estét: Gilda Douat, que re­

presentará a Manchester
. Cl\tarinense, na esperada

"Soirée".

A última sessão da
mara Júnior, especialmente'
ceJllvidados, compareceram
os Srs. Arnoldo. Suarez

Cuneo, repre'sentante da Itá­
Ih e o pastor FIos, repre­
sentante da República Fede­
ral

.

da Alemanha, quando.
foram debatidos problemas

---��--------- -.....:-_----------------�-----.--------'"

fncarregadosi,de Núcleo do
.

SESI
Reunidus . em FlorianóPolis

.

Com o objetivo de tratar dos mais dife­
rentes. assuntos, com vistas ao

.

I'�ndimentol
dos serviços àssistenciais ql,le o SESI presta
à 'classe operária, reuniram-se em· Florianó-

,

polis, 'todos os encarregados de Núcleos Re­

gionais do SESI no interior do Estado.
.

'

As reuniÕes foram realizadas no Palá­

\cio 'elas Ind-6'stt'ias; c6nt:andó com a. 'assistên-
.

\'�;:: -'
' "', :t:�� . _/ , '+{,}k:-'..... ,

QS \Chefes d� .Divisõe? dó Depal�i��tnto
•

',. ","'"
"-J."_-' ,.("j .l:.'C'

.;�.' ..

Silva, Super.intendente do SESI em

Catarina.
-Santa

nh�" .

começou. há 19 dias,
quando viu o baterista em

São Paulo, Rita espera que
êle� e seus companheiros de

conjunto (The Clevers) che­

guem à Itália ainda êste ve­

rão, 'para'
.

a formação, de
um.' grupo que atuará em.

..

'

clu1(íe� bàlneários.

dirett,>,r do Grupo Escolar

Duque de 'Caxias, de Palmi­

tos, enviou ao sr. Celso Ra-
mos a sezutnte mensagem,
de agradecimento:

"Viemos agradecer a- Vos­
S'1 Elxcelência' pela renova­

ção tio convênio -entre "'0

Grupo ;Escolar Partioular

Duque de Caxias e' o Govêr­
no dÓ Estado, demonstran­
do o grande valor da 'causa

'educacional. As verbas refe-
,

j
� rentes ao primeiro semes-

tre de 1964 já foram pagas,
Cordiais

.

saudações, Herbert
Carlos 'pôhmann, Diretor".

I _

.'

----;:-._-------------------'---------- _, -..... -,_"'"

Pronta- para O' asfalto

t

A S' ;·23. éstI:ada estadual que liga ClU'it�ban'os a .It'àjaí, teve nó, início do',ano con­

tratado o' asfaltamento dó trêcho compreencJid'o �ntre Ria
,,'

do Sul ....e Blumena�.·
.

� . �.

Vemos ntÍ cliehê' a parte já implantada (entre Ríor do Sul e,Li)lltr�s),,' que breve-

mente receberá sua primeira camada de ,asfalta:' I O empreendímenm estâ' sell(i�
'feit(, com os .recursos finaiieeitos do PLAMEG :.

"' ';" �. '�;'
.

" '.

e concurso na

curso dê' bustos .nus, no

qual as "participantes vesti­
rão blquinlnínhos. varias

jovens já !'1""nCÍaram que

concorrerão (o pioneiro des­

se tipo de competição' é
- Nelson 'Rodriguep; em "Bo­
ca de Ouro" há um concor-.

rido concurso de seios).
Um jornal local recusou-se

a aceitar uni anuncio -

.co­

municando 0 lançament.o

Na
-

Venezuela, 'embora a

questão_ seja ac3.demica
ninguem apareceu ainda. de

, ,'." \

biquinininho .:.:_ 'o prefeito
.de' Caracas, já afirmqu que
o 'proibirá� A Polici<:r tam·

bem não .parece· inclinada a

permitir a. exibição dos !10·

V-9� ,modelos. de maiô no

país ..
)

Em Viena, o jornal "Ex-

press" fez uma pesquisa', �b­
..tendo UtJl resultado previs-
to: os "homens nada têm
.contra o SS, dependendo de

quem o use. As tpulheres re­

provaram-no quase que un'1'

nimemente. Maria '-Kmoch,
de' 5'0 anos, considerou o

biqlliniÍlínho extremamenteAs reuniões tem alcançado .notável êxi­
".to,. sendo de se esperar resultiildos que ve.;.

nham tràzer berieficios a classe operária,'
, �.� ....__'0.";'

sem "prejuizo das normas' administrativas.
'..

",,'-- -------
A cJ,3sse perária será; por certo, ,a gran- ,8 � B O R O S 01

de, ben�ficiada' do� resultado's do" encontro' -810: C A PR Z I TiO
a :��heção Regional.do SE�I.··.���"""�"""",,,IIIÍIJI!!IÍ""""""'"

s'}t�_N{lçleºs' .. �
.

:;,�'.,' .:',:

:ªB�;1��};1f �f����;�:!E;:ª:�� Continuam os preparati ..
Opinião-sintese dos homens:

vrlãS .Do"'. ·ra
.

'a' .: vl"s,·la"Usado por 'Uma jovem de U17 anos, o bíquinínho ,
é ex-

{ ;Wê' Gaulle
BRASÍLIA, 2 (OE) - Che­

gará a esta Capital, ama­

nhã, às lOh, a comissão de

juntamente
.

com autor ida­

des ·brásileiras, vai progra­

tanto; �eu nQi.yo nã!;;, a pet-
mar as medidas 'relativas à

.

de '''Os Mais
.

Belos. Seios".
..

- permanênci'l no Brasil do.
nial 'do. Quai D'Ors<;ty.' As

dOQu: nem apareceu no hos- mesmas 'providências· estãó'Na Alemanha,' os biqui�. Pit�.I para indagar de sua .

. . .

h
genenl De Gaulle cuja visi- sendo tomadas em relacãonmm o� foram bem lanç,a- d P 't

"

,sau e. aqUI a continuará ta está prevista 'para outu- à' visita do presidente da!;los: em um dia foram ven- .

d
.'

moran o com 'seus 10 ir- bro vindouro. Ontem" ,no. França"a São ,Paula e à Gua-didos os 1'8 modelos de uma mãos.
, , "

.

, Palácio do Planalto, ,foram, napara:loja de C,blo.ni'1., Em Isra�l,
porem, o 'S;; erlfrenta. seria.'�_- �_� a_c_e_r_ta_d_o_s_;os primeiros pre- '.

��:i�;:���:::��l:; IlHJ'osti�a com a Jus. fica."rri�mbrbs do
fParl��ento re-

"
,I I

• ,
.

solyeram apresentar proje-
to' de lei gue proib<:i. explici-

,
. (..

'

tament� .,a exibição do bus-.

to:

celente",
,

E' o nôvo maiô não mata:

Paquita Rodriguez, que se

havia tentado suicidar no

Peru - acabrunhada pelas
criticas ·que recebera ao

usar um ss - foi colocada

hoje fora de perigo. Entre-

que,

paratívos para '1 recepção
,do g?��{l}ante francês' em

Brasílía' Amanhã havená'
reunião .

conjunta, com a

presença do diplomata Pier­
re Siraud, chefe do C.erimo-

O flagrunte fixa aspecto do j�ntar oferecido pelá Câmara Júnior de Flortanépnlis
ao .escritor Silveira Júnior, que prorer:.u perante à entidade -uma. palestra sêbse
suas �iageIls aos Estados Unidos:- Vemos; além do escritor quando" proténída sua

palestra, I) Dr. Aniônio Grillo e Sra., e os Drs. Emanoel .Oampos � Sra., Hernani,
. (lUS Prazeres ê Sra., Rogério Stoterau e Sra. e o radialista Antunes Severo

O escritor Silveira Júnior, autor de

"Vulgaridadea e\ ·ço�sa�.;;Sé��a's dos i Estados

Unidos" fot;8@11
..v1q,�,d,otl"�e,1�.':' 'flJ.),;â-lka.rà Júnior

" .

'

A Câmara Júnior de FIo·
de Florianópo!is, a' jiroferir urna palestra a riariópolis -ern sua \ última

respeito de suas viagens ao país irmão, opor- reunião plenária tratou, en­

tunidade em que' à, CAJUFLO ofereceu-lhe tre outros assuntos, da Ex-

posição Internacional que

um jantar na ,Churrascaria LINDACAP, da vai' realizar em Flofíanó-

qual participaram .todos os membros da en- polis, com a participação
da Italia, Esj;ados Unidos e

. tidade. República Federal da Ale-

O escritor foi saúdadó pelo Dr.� Antônio manha.

Grillo presidente' da-Câ�ara Júnior, tendo"
, .' ,

ao agradecer, di_scorrido longamente sôbre

sua impressão das Câmaras Júniors e a im­

portância pa�fl as comunidades 'qu� contam

com essa
\

importanté entidade.

autoridades ",francesas

ra a repressão dos crimes con­

tra a' seglir-ança eXterna do país
ou as 'instituições militares";

Ma� poderia, ainda, .

ser ni'ais franco,
·dizendo·lhe que a sua. proposta, e a i�lS0'
lente motivação que a hnpre!lsa colheu ao

Muito infeliz o sr. Marechal Taurino proponente ofendem a .Tustica civil.
Rezende Neto c!}m sua idéia de sujeitar Se há, nes.ta, juizes que 'd��aem da sua
crimes comun� e oivis .ao julgamento da

. majestade, a' sim))les múdança' de fôro é

.

justiça militar. absurdamente inadequada, porque o novo,
\. IA iniciativa primeira, que chegou a ser', proposto, não é melhor, dentro da igual:
anunciada, ainda era pior, pois aludia 'à dade das contingências hu'manas.
transferência pára, tribunais especiais. Fora disso teremos que ir di�tos à hu.

A nO,ssa Constituição, por inspirada, milhação de reconhecer no Brasil, duas
não pe�mite esses .JUIZOS Im' EXCEÇÃÓ, cast�s': a militar, superior, pura e' santa; e

I

cuja existência: no �rasil e. em outros pai- a paisana, desfibrada, c�rrupta e'-perdida!
ses, s�mpre f�I .desastrrosa. .

.' ,Qual, por sôbre ,isso, oferecerá maiores
Dal,: sem dUVIda, haver o Marech,al Tau- segurança de ju�tiça: a sentença 00 juiz

r�� desviado sua marcha para a justiça
, esp�cialJz,adll' profissional na carreira, cer.

mIlitar; e' para um' allêlo ao sr. Ministro citdo de garantias constitucionais, ou a

da Justiça, no sentido qe formular a pro- dos 'conselhos especijlis, integrados por
posb e o projeto. leigos no direito,. promovíveis nos galões

,

O sr. Milton Campos, professor de di· e transferíveis por simples atos superio-
reito e provecto advogado, tirou o seu Mi· res? (

n�stéri() da paJ'ada:,. sob a alegação, um ·0 Marechal Rezende, apesar das estTê·
tanto sibHina. de que a -matéria oferecia las, ilumina-se nas tristes excecões da jus;
sérias dificuldades. ti�,a, civU., sem considerar as da' justiça mi·

I Poderia ser mais explicito, informand,o litar.
o impulsivo militar do que a Carta Magna A discriminação do seu pensamento,
dispõe: .

entretanto, não espanta, diante de.outra
� "Art. 108 - Ã ,justiça mUi·

'

afirmação sua: a de que a reforma, agrjÍ­
tar compete processar e julgar, ria. no Brasil, deve fazer-se à maneira do
nos crimes militares . defil,lidos Se�vjc() A�ro1'lecuário do Exército!

/

em lei, os miliiàres e as pes-
".

A proposta do Marechal Chefe das ln-
soas qué lhes são assemelha-' vestigações,

.

das.

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

,§ 1." :-:- E�se fôto especial
�§>t�l],der·s�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



SE EZA
técnicas. A primcrru dela. 011;1 .]erância. POliCo a jlOUCO as téc

prcgnva o ,·n:l.'"Ofrc e fi snbâ o ne : nicas foran� se aperfeiçoanel" �

lho sobre o tratamento da pele"

� .éahelos no médico especialista
Di". Pires à fUá MéXiCo, 31 Rio

de Junetro, bastando envia r .0

pr�sente artigo deste jornal c' o
endereço completo para a respos

ta.

pequena do rOsto (região tempo
ra 1) :, fi 111 e que Se .possa ':;abcr

fi tolerância do iIldivlc1uO cm Ia

"fe da s;:bsiância que s� está ap ll

�';lr ;1{ � ·�onl essa .nledida evitar

se-fio surpresas 4e�(lgradáveis.
Nota: O, nossos leitores pO_

dero solicitar qualquer CGnse-

DAU A PELE DO ROSTO

_.gro, c1l1 partes iguais, e foi usada . hoje se emprega com muitos b on s

.Dr, Í>i.!.:e,
Z

vieram outras como n que acres resultados a esfo liaçà o resorci-

Diversos ,ã" OS prC1)aradO�' '�} ccn tava à COmposiçãO já cítndn nada, cuj.a formula clussicn COIl

tactos. c().m a ;fjnalidade de 11IU- o uso da resorcina . Também o tem cincoenb por .cento de re

dll� n pele o'u seja trocaL� "'''.'\ acido tr'icloro"CetiCo fc� época. sO,'clna, numa rnisj.i.rn ele «xi­

pele "velha por outr:, nova, c?n ESsa, três formulas, entretanto
.

do de ztnco e 'silcx.

forme, se d iz vlllgarmente. Pas são irrjtante�, dol'()rosas, e po. Nos casos' de pele muito. sen

Saremos em revista as 'principais d em provocar fen omcnos de in to sí\'cl é pnldente iniciar a apli
cação COm uma pasta elc· dez ou

vinte por c.cnto de resorcina e

ir aumen tan do a dose, gTactatica

4Ii. .. )
_

'/' "CQ/7!eC/;77en/OS
--

Sociais.
�

TERRENO à VENDA mente.

1,- Salete Maria Chiara- Bittencourt.
dia "Miss Santa Catarina", ama- 10' - Sergio Bürger, um.'
nhã estará na passarela' do ma- 'dos melhores partidos de Santa
racanãzinho na.conquista do ti- Catarina, em sua luxuosa resi-

tulo "Miss Brasil",
.

CIência recebeu amigos para um,

2 - Viajou para Q. Rio de "jaritar americano. I
Janeiro onde passará suas férias, 11 � Fomos informados
o não menos discutido Luiz Fer- que o "Anjo Negro" Neide Ma-

nando Di' Vincenzi, '

ria, no Rio, já estreou na TVRio ..

3 '- Na Igreja São Fran- 12 - O 'clube Recreativo

cisco realizar ..se-à amanhã às 29 de Junho, na cidade de Tu-

10,30 horas, a cerimônia religio-" barão, aconteceu com movimen­
sa do casamento de Maryse Hos- tada noite de �ala no último dO-,terne'e Jocy de Oliveira. Os noi- mingo, com o fabuloso conjunto
vos e dignas famílias receberr· de Norberto Baldof" - Como'
cumprimentos na Igreja; atração da elegante noitada, tev� J

4 - O casal society de Tu�� a apresentGlç�o' das De�l.1tant�s I
barão, Sr. e Sra. Ubiratan Bran- da cidade sulma, que sao: Abi­
dão (Iara, está acontecendo em gail Chaves Cabral. Adelir Me­

nossa cidade. negbel Aldir, Menezes, Dircilia
5 - Helio Mendonca Lima M. Bittencourt, Eleonora Paza­

um jovem carioca que 'tambérn -ni, Hedy Brodreck, Helena Ma­

está acontecendo em no'ssa cid3- chado; Heloisa Miguel, Maria da

de. Graça Ghizzoni, Maria da Gra-

6.-t.Ein 'recente reumao, ça Lfopoldi'no, Maria de Lourdes
social na cidade de- Blumenau, a Caporal, -Maria do -Céu Corre8,
sra. Hercilio Deeke (Nami, deu 'Maria José Kuhrig, M·aria. M.

nota alta em bom gôsto e elegân de Cul'valho, Maria Vitória .Ben­
cia. to', Sarah M. Camacho, Tani Ma-,

7 - Na lista de hos;.cJes do �ie .,Peressoni, Vera- Lúcia Ghiz-,

Querência Palace, o simpático e zoni Yara M. da Silva.

elegante cásal da sodedade ca- 13 - E 1')or' falarnws em

rioca, Sr. e -Sra. Dr, Silvio Car- Debutantes· Mária "do Carmo

neiro Resende. Krüger, repr�sentárá a ciclà�e
8 - No ;'American �ar" de Brusqu�,<n� l>��e o�i.ci,�l:}dlá�

do Querência Palace, o Dr. Jor", Debutantes, .�.w ago�t.o prgx;lmo..

ge Cherem, com rodadas de uis. , ).4 - Procede�tf de BrasÍ-­

que festejava a v:itória do "Avai" lia, esta sendt> esperado em nos-

9 - Procedente de São sa cidade o pianista Luiz Fer­

Paulo e está circulando num lu- llé'lndo Sabino.
xuoso carro; o sr. João Aparicio

, ..

VENDE-SE um belíssimo terreno
Bairro Nossa Senh.ora Aparecida em Bar­
reIros. '

Tratar a rua Antônio
310 Estreito

Efet",,':sc a ai'Hcnçâo do ma-

todo Jazendo-se uma fcieçao
C�1l1 a pasta p(�la rna nhã r à' noi .

te e durante tré� _dias seguidsL
...Após esse praZO:l$ CSCan"H-lS

vão se 'fohnnndo e se destacarão
fa::ilnlente, de um modo unifor

me. O c so de U111 emplastro de

y"gem, iljllC1ará o' bom êXito do

OxidO' de r,in'co,' seguido ele

tratamento drsC'amativo.· Cer-tos
autores preferem usar 3:' past�
resJrcinada de. um 1110do ma-is

brando cio qu , O dcscrtto acima

embora Os re,ultaclos sejam mui;

ceder de dez minutos o tem]}.!!
lentos. Prefe.l'Cm, ass im, .não ex

ele aplicação no r�:;to, repetindo
a �peração três, quatro ou mais

vezes com intervalo de oito a

dez cliaS. Fazend,,·se urna elrs

eamação branda é ainda pn.den

te iniciar o tratamento na pri­
metr« sessão por u1l1H.. a pl ica câ o

apenas, de três m i nu to s e ir au

montando o tempo de pern"L­

ncncia da pasta no rasto, até
chegar o n:uximo clt' dez minll-

tos. ',1 ,.
Quando a 'pc1� cair recomen­

da-se IltilizeiT "('.))1 C]'\'f!le I'cfl"�s':_

C:lnte e\'Ítanclo-se dU\'"nte alguns
dias u u.�o do ; ..:;abâo:

Embora o emprego da res0rci
na Como p.:,lsla esfoliadora tenha
1l11lttl'i adeptos é I)portuno Cit"'l"

que II::; aUto]'(:5 a Ill,Cri('n nO.; lnl1
l;_al'aill ultinHinlenle COlllt; ótimo

lUeiq_ de;camativn UI11:' so.u';ii�
(]c> ):idO fenico eo,ycentr".o a

noveni:l por cIOnto diluidu �'"

FÀZEM ANOS HOJEMattos Areias,

Jovem ANTONIO KOWALSKI SOBRI
NHO x'X

Prazerosos noticiamos na efeméride de h&:.
je,.o decurso de mais um aniversário natalí­
cio do nos_so 'prezado amigo jovem Antônio

'.

Kovalski Sobrinho, filho do sr. Francisco
André Ko'<alski e de sua esposa d. Galli Ko-.
walski, elementos de destaque em os nossos;
•• •• I.

me lOS SOCIaIS.

O naversariante,- cursando o ·Contador
na Academia "SÃO MARCOS', é pessoa bas :

tante relacionada em os nossos meios, onde i:
desfruta .de sólidas �. merecidas amizades,
motivo porque, será no dia de hoje muito ;:

cumprimentado por todos aqueles que o ad-
.

. miram. Dentre cs àuais nós de "O ESTA-:
-/ ! -

.:"

. DO", nos associamos augurando-lhe· votos "

'de perenes felicidades extensivas aos seus

familiares. .

7-7JH

e

LUIZ

sa e temida, obedecida. Era
um líder,
:Foi assim que o conheci:

sempre de _longe, debruça­
do na minha cêrca de ma­

deira podre de soalho, aproo.
veitava 'numa das poucas
reformas que a dona da ca-

Vento Sul

Não vou me "ater propria­
mente a êle:) o vento inver­

noso. de nossa agripalhada
ilha. Aliás, seria repetir um

terna que o Marcílio á pôs
em letras de alta sensibili­

dade no seu VITRAL de do­

mingo passado.
O vento sul, que é impu·

dica ao levantar as sais de

nossas pudicissimas moças;

que é destruidor 'ia desma­

char telhados e ao revirar

g1.'1.arda-chuvas; qtle é. frio,
sem.pre frio, em qLlalquer é,

poca;, que martiriza todo

m{mdo· quando, lá da Pata­

gônia, o enviam par'i cá com

chuva de reboque; vento

sul que é tudo e é preocupa­
ção de todos (não sé- do Sei·

xas Netto), já está incorpo­
'rado ã nossa vida, como::l

chúv� vespertina aos para·
enses de Belém ou de Aleno.

queL
Pois bem, vento sul tam­

bém já foi apelido tão c'o­
nhécido Gome �le próprio.
Duvido de 'ilguém que in·

forme o nome d� :'Vel1to
Sul", a não ser os pais, pois
o Escrivão que o registrou
já deve ter batido. as perequi

.

tas ...

O moleque grande hllhita-l
va a região da 'famosa Figuei :
ra, alí onde a Conselheiro �
Mafra vir'l. morro, uma qua- ; 9

,sIra além da Redação, nos
.

meus tempos assustados de

criança criada em �quintal.
âa estreita e velha ,ma.

Naqueles. tempos, por vaI
.

t':1. de quarenta e seis a qua·
renta e nove, "Vento Sul"

,era o famoso arruaceiro,
chefe de um bando de vaga,

bundos, dono do F��eira
(time de futebol), capitã.o
da carniça, etecter8....

.
Temido no mercado por

seus furtos irppercebidos,
"Vento Sul" era ligeiro como

o vento, corria como o ven­
to, desap'irecia C0i110:0· Ven-

I

to, pensava como o �ento e

era forte como o pa�peiro
J�mais se soube de sua pri­
são, embora as batidas na

sua "fortaleza" fossem qua-
se diárias. '

Cert'1 vez, o nariz' esborra­
chado na minha aneíà de es

quina com a Sete de Setem·
bro, apreciei uma blítis de

policiaiS contra a gangue do
famoso moleque que se reu-

'n}a dl cócoras no tra.pich�
da Costeira. Jogavam pontI·
nho e "Vento Sul" era o bano

,

queira. Eram bem uns vin-

te baderneiros da famosa

quadrilha. Mas o- "blmquei­
ro", de repente, sumiu de

cima do trapiche, em. mer­

gulho .que nem os compa­
nheiros perceberam.
"Tá tudo em camt"!_ gri­

t'1ram os policiais. Tu'do IPe­
nos o chefe, "Vento Sul",
que bancou o submarino até

a Rita Maria ...

Jamais botaram a mão ne­

le. Ah, isso jamais, poiS o

sexto sentido do moleque
sempre ,funcionava. 'Dize'm

que algum 'i coisa lhe avisa:
va 'quando e onde haveria
encreca.

,;

Era um rapaz alto, sem-

pre cabeludo e mal asseado�
Moreno de tanto andar só
de calção. Mas os cabelos
eram alourados, de dois

tons, um claro e'outro mais
escuro. No inverno

"

vestia

sa fez.
, i

Em princípios de cinquen-
.

Üt, o casarão velho de esqui­
na ameaçou desabar e tra­

tamos logo de :'m'udar ,de

pouso.
Longe da Figueir'i, poucas

vê2íes depois ouvi' falar no

moleque, e, mesmo assim,
por pessoas que indagêlvam
que fim dera .o chefe dos de,

sordeiros da conhecida zoo.

sr Eugênio Bruno Neto
Osni Bondin
sr. Altamiro Bianchini
NivaIdo Norberto Hubner

sr.

na.

"Vento Sul" sumiu. 'Talvez - sr.

- dr. Jorge Anastácio Kotzias
--o ·sr. Fernando Herr�ra
'- sra.,Adélia Gama de Melo.
- srta. Alice Costa Delamarque
- srta. Zilda Sartorato
-'.-. srta. Regina Maria Oliveirà Martir.s
_. menina Sandra M. Botaro

incógnito, certa madrugada,
como GilliJltt com· sua cha­

lupa, n'''OS TRABALHADO­
RES DO MAR, de Hugo.
Sumiu. . . B "foi tão de

áp:ua il(!stilt,da, adicionada

.dez pnr centu d� giccrina.
}\s fOl'll1Ua� destinadas a ",tI­

elar " 'pele têltl seuo defeitos e

pro'pricdades e antes d.:; 'cmpre!;o

de 'l' atsqUer delaS () nec"ssáôu

efetuar ,'m test� ntlma r,"!te

repente como o relâMpago
cae, trazendo chuva., Caiu e

pronto." _ da poesia de
Luiz Alves Rodrigues, ,vate.

desconhec,do da Ilha, "

",i I,;
____________� �, 1� �� � ._ �----.�--�

....

REALIZE O ,SONHO DE SUA VIDA 1

'CANHEA·S. CASA .PRÓPRIADISCOS 'CINEMAS
inteiramente de graça I

• II

-

ANIVERSARIO· de
PROGRAMA DO DIA

Cine SÃO JOSE'
Fóne·: _3636

'lu€stra' de Pacheqdnho apre­
sentapdo {".n1 rcpert-ório de rn úsi

cns 'para (lançar (SYNPHONIE
LES' TEMPS DES GUITARRES
SWJ':ET -SJ<:PTEMBER, e olltros

X X X

P. DLTRA

ás 3 - 8 horas
Peter Alexander
Adrian :fIover

-em-

A TABERNA DO Ci\VALO
BRANCO
Tecnicolor

Assi 111 coma /é ve.rdade q"o

através' dos anOs m'uita COiS',1

sem 'sentido j'"i esct'itu C fala'l"

�cerca das relações entre o ,Jaz"

c a inl11rOyjsaçãb, é Cerhl111cnte

verdadeiro que 11 função dtl "1(1
sic<> de Jazz é enquadra" \':tri.

ções melodlCas nas seqllé'll'ia.,
harmônicas qUe em prega.

O bom inQrul11entista elevo
ta-se à ta rcfa de eXpressar "

própri<; personalidade nlt:sicn] ...

O maU instrumentista apHca->'c
a eXpreSSHi' q\,lalClUCl' coisa. En:

ambos. 05 casus O problema é

espi.nhoso, maS con\l)arado cOm

a 'situaçiio de Ulli cantor: o. in,

tromenthta poclerá ser cJJ1sidel'a.
do relati'''''l11ente simj'les. Toma­

se con10 exemPlo Ella Fit�geran
;1 co o se,'!. long-play ela etiq1.!eta
COPA.::'ABANA ".ELLA SWIN

GS GENTLY WTT'H NELSON'. '

\

FicamOs: infarmados que .Jo;'12'('
Bcn no seu próximu long-pluy,
apl'eSenblrá o nuiXimo. de nlú5l

ea, ele oull'os autores e 'o Tnini

1110 das de sua autoria. Esta lI1e

elida tOll1ou Arinando Pittig'j[nn!

.�1
Censura até 5 anos

Cille RITZ
Fone: 342,

ás 5 - -8 horas
. Irehe Papas

Yannia Fartis
x x x

,

-em­

ELECTRA, .
A VINGADORA

Censura até .18 anos

Cine ROXY

o tt)llPO dirá, Pellsalldo Nela'
Tema úo Vale dos Sonhos, Blllc

star, são 1Il ú.iCas do Lp. ela C,)­

p,acabana apresentando VALDIR
CALMON e SeU riovo ('FEITO
PARA DANÇAR''')

Fone: 3431

ás 4 - 8 horas
Paul Newmann - Elker-
Sommer

x x x -em-

I OS CRIMINOSOS NÃO
MERECE.!\'( PREMIOS

, CinemaScope .,-- Tecnicolor
Censura atél 14 anos

Cine GLÓRIA
(Estreito)

Dopoi, ,le um 78 HPlll c lI'lI

Lp. a g'ravndora CBS lanç'R mais
i: I

Hill �olaúlia preta com o cantor
CARLOS ALBERTO cam uma

,eleçfio d" J2 J1Iln:icas

x x x x

JSTO É SUCESSO. - Este Lp.
é da COpul'abana apl'e'kntanclO
o Lado 1 ""(�l1t" VoCali,ta

COPA 4, com lnús1Cas C;Jmj_):

TELEFOl\E. DO?llINIQUB, P

HOMENAGDf DJ� SAUDADE.

Fone: 625�
x x X

ás 8 horas

George �ariders.
Faten Hamama

�.em -

·CAIRO
Censura: até 14 ànos

'cine IMPÉRIO
(Estreito)

Yujire Ishihara

Myie Kitahaha
-em -

TOKIO DE NOITE
. EastmanColor

Censura até 18 anos

Cine RAJA'
(São Jo.stJ

., ás 8· horas
Howard KeIl - Jane powel
- Russ Tamblynn

QUI� QUERES TU DE :Ml'!I[
é lIlI1 ::\10FB '3384 da ODEON
cOm I) Cantor ALTE::\-IAR DFTRA.

E�fa beli�simd' casa, localizada no apraúve'l-!""dim Atlântlco, podera ser sua Basta

comprOl em qu;r��er dm: LOjas de A MOD�LAR '( ·.t
.,

J barateira GRUTINHA. Cada
�.

1

compra de 6 mil cruzeiros, 'a \Tist� ou peío crediÓ::':':,. ' 1 r2,�131to a .um cupão numerado

pata c monumental sorteIo I Quanto mqls você Ct:J��· ,.j'( (m!: )' ú'ói" 'cupões ganhara �
,

\ - .

Não perr:a ,sla chance��, ai}10DELAli lhe oferece de ser um felIZ proprietário destari

bela residência. toda de aJvenarlCl, contendo sala. 3 quartos, cosinhu, banheiro, entrada para

'., ",automóvel', dependências do: empregado, edi,hcada num bonito terreno d�, JS x 22 melroSll

O Lado 2 - EnContramos a 01'

x x x

>.

ruru finalizaI' notit:ialTlos que
a cantora CatarinenS; NEIDE

::'IlARJA, j" )(TavOll UI1l 33RpllL
e prepara-se para um Là�G
PLAY para a otiqueta ODEO:-r.

CONr[C(iOH'·st OUliOUf� ilPf
Df tlUV!

PUI: fll*, '•.nil••, Il' J

.,;'.,.;}�, \

�"I
; I

.,.� ,

CASA VENDE-SE
Vende ..se uma casa com 6 compartimen�
Sito à rua José Maria da Luz s/no Tra-

. /. .

na mesma rua n. 72.,'
c·

-em-

SETE NOIVAS PARA SETE',
..'.JJ:._. . �, IRl\UOS

t�, '\1;.Cine��Sc'
.

.. , ....,
.. " ,','

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Manila
Manila - O tufão que açoitou

a Capital das Filipinas deixou

40 morto', 275 feridos' e 377 míl

pessOa. sem teto, segundo inf'or

m�çõeS das autoridades filipinas
que dccja rum a cidade em est,a

do de calarn idue . Os ois milhões
til: l1 ..... !JILallte� co n tmuavam On_

tem sern abastecimen to de ág: ii

energIa c.étr;la, cujas, redes fo ,

[,1111
' destru,da, 'pelos ventos de

160 km por hora. Todo o; pes
,oal daS Frçns Armadas foi P?S
to em estado ,de a.lerta para aju
dar as vítimas da tormenta.

U serviço noticiuso filipino, ln

formou que a maior parte Ias

vitima. pereceu afogada ou "le
troCutada, Centenas de trabulh-i
dores empenhavam-se, Onrem,
na limp,eza da cidade enquun to
outros se dedic,avam I} repar,,!'
Os danos. O restabelecímen to 'J a

energia elétrlca é procedido
com a máxima cautela, para evi

tal' novos acidentes por e letpocu

çúo.
funcionam de fOrma precária e

Os serviços de transportes, já
rios reabriu Sua. portas. O ae

rop,orto Internacional de Mahila
voltou a funcionar, depois de �6h

EDITAL
Ficam convidados "os senhores contri­

buintes abaixo relacionados a comparecerem
a esta Prefeitura, para pagamento de divida
referente ao impôsto -Predial e Territorial, e

evitar a cobrança judicial:
'

./

'Aldo Pereira -, Dr. Frederico Rola
Aldo Prazeres - Frei Evaristo

\ -

Aldo Rocha -- Delminda Silveira,
Aldo Rocha �_ Carlos Corrêa',

- Aldo Valdir Rocha - Servidão Fran­

zom

Aldo Vieira '7 Francisco Goulart
Aldo Vieira - Nova escoberta
Alecio Leontino Pereira _I- Servidão

Furtado
Alecio Ribeiro _' Padre Schraeder
Alexandre de �Almeicla - Morro do

Antão
Alexandrino GaIvão _' Delminda Sil-

veira

Alexandrino Pinheiro Gomes
lo La Porta

,Alfredo Augusto Moreno
Schutel'

, '

Alfredo C.' Lemos Servidão Juvan
Rocha !,

"
Alfredo Caetano Luz - Servidão Fur-

tado
Alfredo Cherem Tiradentes
Alfredo Costa _'Morro do Mocotõ 1 ,

Alfredo Gondel _. Lauro Linhares
Alfredo Liberato Meyer _' .São Jorge

À Alfredo M. Ferreira - GeneraÍ Nest0r
Passos

Alfredo Meyer - Presidente Coutinho
Alfredo Nunes _ Irmã Benevenuta
Alfredo Pacheco _ Servidão Furtado
�1fredo Rafael Silva - Serrinha
Alfredo Richter - Rui Barbosa
Alfredo Russi _ Marechal Gama D.

Eça

Duarte
,

'

Alfredo Silva _ Serrinha
Alfredo Tarranto e outros' Conse-

lheiro Mafra
Aliatar Dutra _" Costa

Florianópolis, 20 dévJulho de 1964

J?ão ,�ilva
f)lretor

de interrupção dos VOos, Um na ' em frente a baia de Manilu, 'lU

VIO de guerra filipino naufragou prOvlflcla de Batuan .

li- Concurso
de P,iano

Com o objetivo de incentivar a arte
, \ .._

musical em nosso Estado, o Departamento de

Cultura, da Secretaria de Educação e Cultu-.
ra fará realizar nos dias 29, 30, 31 de outu­

"bro do corrente ano, o IIo Concurso Esta­

_!lual de Piano, o qual por certo' será coroade
de pleno êxito a exemplo do .que

'

ocorreu
\

- - -

com a realizacão do 1° Concurso
'

- .

A seguir publicaremos na íntegra o pro-

grama do Concurso e comunicamos aos inte­

ressados, 'que para
\ melhores esclarecimentos

devem procurar a pfoa Olga Brasil da Luz,
Diretora do Departamentovde Cultura, ou sr.

Mário Moritz, no período das 12,00 às 18,00
horas.

PROGRAMA

1. PROVA ELIMINATÓRIA
- Uma Sonata, éil. escolher, entre as se­

guintes:
- MOZART: K .V. 280, 2S2 283 330, , ,

545,570. '

- BEETHOVEN: 1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 10,
11, 12, 17, 18, 19, 20, 25.'

\

: 2. PROVA SEMIFINAL

A Uma peça de livre escolha, de
compositor brasileiro.

,

B - Um estudo de CHOPIN. a esco-

lher (op. 10 a 25).
'

3. PROVA FINAL

A - Peça de confronto:
-, SCHUMANN:

te,

dra
_ RACHMANINOF

23 n? 5

c

- ALB�NIZ - Màlague,__ -

-: De FALLA - Dança Ritual do Fo-

Pr-.' "" , ')u.

go.
DURAÇÃO CONCURSO

i)
2)
3)

Prov� 'Elim' -" 1 dia
Prova Semifinal: 1 dia

, "

Prova Final:' 1 dia
I

-----"------------

CONVITE
Sociedade R. Elite de Samba

Tem 'a honra de convidar a -V. S. e Ex-\
ma família para o baile que fará realizar nos
Salões da S. R. 15 de Novembro dia 4/7/64
com início as 22 horas.

A Diretoria Agradece
------------------------------------�----,--*------------------------------------------��

._--_ . .--.--'

"-

·DE QUE FOGEM ELES?
O I'Muro <4t Vergonha" em

Berlim foi levantado pelos
comunistas do setor orien­

tal daquela cidade 'para ím­
pedir a fuga em massa dos
alemães da 'zona soviética.
Desde 1945 até 1961, quase
quatro milhões de, pessoas
- isto é, 20% da população
da Alemanha Comunista, a­

bandonaram tudo, lares .pa­
rentes e amígos, em troca da
liberdade. Mas afinal, ..

-

de

que fugia esta gente?

Aponte voce 0 motivo: en­

tre.os casos que estamos des

crevendo, qual seria o SEU

CASO, se o Brasil_ caisse nas

mãos dos comunistas?
31. Médico especíalísta,

chefe de' ambulafório de um

hospital, 37 anos, cá_sado, 2

I �il�os, càtólíco
,
pratícanté.

Por ser um, homem de con­

vicção religiosa vinha sendo

repetidamente atacado nas

assembléias .do pessoal .do

Partido na emprêsa. Seu fi-

lho maior, com'8 anos, era

o único de sua classe que
não pertencia' aos "Jovens
Pioneiros". Pelo motivo re­

ferido: o garoto era síste-
f

mátícamente- ridicularizado

pelos colegas e importuna­
do pelos professÔ'r'!�;;iBif�si­
velmente por influência" do
"Chefe da Juventude Pionei-

\ I

ra" na cidade. Os constantes

vexames provocam unia psi­
co-neurose' no menino, que
ademais emagrecie espanto­
samente.

Os' conflitos psíquicos e o

perigo para. a saúde do ga­
roto levam o pai a abando­

nar a zona soviética, com tô

da a sua fa,mí1ia.

38. Contador, 29 anos, ca­

sado, 2 filhos. Destituído ?O
seu emprego como gerente
de uma cervejaria licenciada

pela "Organização Comer­
cial" da cidade, pela razão

que alguns jovens haviam
comemorado ràtos hostis ao

comunismo em seu estabe­

lecimento, sem que o depo-
'ente percebesse: o motivo
da demissão foi referido co­

mo "facilitar propaganda
contra o govêrno". Conse­

guiu trabalho em uma firma
não estatizada corno- conta­
-dor. O Serviço de Seguran­
ça do Estado inicialmente e­

xige' cópias da escrituração
mercantil da firma, depois,
que o depoente 'introduza

contra que inculpem o díre-
\

tor como sonegador de im­

postos.

'Ó�; TO;VOTA DO BRASIL 5.A. IND. E COM. .

l''''oo.�
"

Prod�ção e Econômia
I!..slleClalmente projetado é construido para trabalhar com posl!lante ,motor Diesel "Mercedes Bens" de, 78 UP, o Utili·
tário TOYOTA BA:mJEIRANTE é o veículo ideal para a atualidade bràsileira! De fató, super-reforçado,. oferece�do
'_xcelente cJesempenho e utilizando combustível de baDtt custo, o robusto Utilitário TOYOTA liandeirante apresenta
coma importante Polemento para o, aumento da pt:!Jdutividade ag:rícOla. com muito mais �conomial
Vã conhecer a,inda hoje a famosa Unha' dr; veiculolS á 6leo Uip.,,,,l n:lo. Revendedor Autoriiado.

,

,

_ \\ Rua �lvjo Àdqci. 597
Rua Felipe Schmidt, 33'

"�,Telefones - 2576 e 6393 '

,h"� FI(H:innc)polls' -

i Estr�:lt
�

� t�' ,�.

[odge "prevê menos votos
. . para Soldwater

:Washington - O eX_ embaixa- Barry Goldwter na Conveção dúvida qUe o senadur possa con-

Ijor Henry Caboj, Lodge, ernpc- qu e indicará' o candidato rell11- tar com os vo+os da malol!la dos

nhailo em de plicanp á presidência, pôs em delegados, que" segundo ;ua' eX-
pressão, "não são COmo 'lápis'

Sendo tais exigências in­
compativeis com a sua cons

ciência, foge da zona sovíé­
tica.

LOdge 'respondla a p ej-gun tas ,39. Horticultor, 39 anos,do; jo;nalistas e 'acentuou que casado, filiado à "Confedera.
'william Scranton, governador -ção Alemã de Sindícantos
de Pennsylvania, tinha' "õti,m3s Livres", domiciliado na zo­

perspectivas:� para arrebatar a na comunista de Berlim. -s,

'postu!a�ãO' a Goldwater., '
Possuia também um emprê­

:. sôbre uma possível declaração go que Ihe1 tomava algumas
,d'o ex-presidente Elserthower -a horas' por dia em Berlim­
favor de Scrantori, diSse que Oeste, razão pela qual viaja
seria "'algo útil nesse mom�nto". va frequentemente entre l1S

Uma sonduge11l jupto àos de- duas partes da cid!!,_de. Cer­

legados de Illi'nois r�v�l�u 48 to, dia foi tirado brutalmen­
a favor de Goldwater contra 'lO '

,te do ,trem por agentes da

para Sêranton.'
,

,

pólícia con;unista e subme-

t!do a um interrogatório
que se ,prolongou por várias
hor'ls; teqninada a inquiri­
�ção, confisbam seu docu­

ínentp de identidade, e lhe
dão um "cartão provisório",

, jünt'amente com ordem de
,

que mude sua residência pa
ra Oranienburg. Neste novo

. ,domicílio cqntinuava 'vigiado
" por delito "monotário·'.

Graças ao auxílio, de
'

al-

- ,

EDITAl
Impôsfo sl,ndústria e Profissões .lm-

.. .. \ '
.

'

pôstcde Ucençâ, Atos de, lconemie.
Publicidade" Aferição,de Pesos �e
Medid.as, Taxa de Limpeza Públka

, \

3,0 TRIMESTRE DE 196,4
I,

De 'Ordem do Sr. Diretor do Departa-:
mento, da Fazenda, torno público que, dÍl­
rante () corrente mês, se prooederá nêste De­
partamento, a co�rahça dos impôstos e taxas
acima mencionados.' ,'-,,'
,,' �

-

Findo O prazo', áC,ima', '-os' aludidos hn,:' J'

pôstos e taxas serão acrescidos d� (m�Ít� de
20°;1 :_

'
_

�I

/.0.. '
. '"" '

I

, I?e�arté:u:p.énto dá Faz�dá de- Floriàn6-
polis, 1 'de Julho de .1964, '_ :' (, ," , :

•

\O,

� <

1 ,

� ..

: !

dent:to de uma ca:ixa". '

DiSse que não duvi�a "UlU se
I�

liegundo" de, qüe n;�uitas coisas
,irão. se' acumular ne sse sentido.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Rio - JULHO ( Cortesia aa

Cru:leiro '.ia Sul) _ O Doping
continua a ser prat.cado em qua

, se todos o; lugares do mundo,
principalmente nos mais Civil i

zades países do �espurte ,com

graves prejuízos aos atletas, qUe

aos' pOucOs Se vão vieiando no

uSo de remédios das nlais varia-

dOI nomes, sob várias fornla 3

remédiOs para evitar cansaço

dvping à italiana.

"O doI, ing é ullla sereia. e u­

ma lnsídia para OS campe �es oe

todo o mundo, jua. a il1l;?I'eSsao

qr e 3e tem é que. nO c,�I"á(er e

.na COndição do atle':,as itaúa­

nos, há �lguma coisa que faz com

qUe ê1es sucumbam, mais fàcil'

mente� à proCura. de ex:itantes.

A :verdade é que os atleta, pro

fisslonai3 da Itália - s·cbrc-tudo

os jogadores de futeb'ol _ se

drogam porque nâ� são' p.tletas

Aos olhos do público, êle, são

os forte3, por riefiniç;i·). Na re

all�ade. não são fortes, nem fL

sica nem moralmente, Kão estão

em cOnd\ç,ões de dar, fisicamen

te, aquilo que o público pede

dêles: uma existência qLe não

foge, absolutamente. à nOrmali

-----....----_ ....._----

.\ (
.

..,.

..,

NO SETOR DOS ESPORTES

,pr;íi ioa' do �oping é. repulsiva
revela .a ab:'o:uta d ·fi:iência fi

si:Ca é :rsico!.ôgieâ' d is 'jozadores
italianos '.

. (;
.'

em seguída. - a, fa"e. tóxica, tor
de um expert da As',ociaç,ão In-

nando v cornpletamen+e s.êca.a bO
. glesa de Futeobl: há dois tem.

Quanto "traba1ha'" Um joga­
dor de futebol? Ei, as cálculos

c.a do C01:redór.· -.Pos�e·ri-o,�·meJlte
, ..(.._. .

aparecem ,a gaguerna, a rouqtll-

dão, e á' '�c:iificúold'àcle": mental.

O efeito éj 'ii� vêz�, tão desastro

30, que o'os: é;:rred'6��s, nã,i> :vêem'
.as· curVlIs .is.aem: ..dá .pista e .ca­

:ein; arl'astand�' cOnsigo, deienas
de outros ocórrédores. Para dor

mir tên� de ·tol�a� Sedativos'. De
. � ..

;
-

OS VELHOS PRECÇ)C�S'

mal)hã sofrem o dore.. terríveis
pois o dOp-i�g .ip·ipediu q"e os

pos de trabalhos semanais, ,de
45 minutos Cada cm, 'com' in­

tervalo de 5 3 1'0 miruto•. A di.

tância total que 'l!m jogador po
de correr, durantc 'ê"3e 9'0 minu

tos d� treino varia entre. 16'0'0.

e 55'0'0 metros. Em lllcna velo­

cidade, um quiper rercorn 23'0

metl"DS; um jogador ele aIa, 18'0'0

O resto da distânci aé coberto

a passO-de-marcha o I de peque
no trote, ·0 certo é 'lue, 'no má

ximo, o qUe ,e corre é em total
de cmco quaQme�ros e· ,meio, en\

9'O:minuto�, A corriCl de 'um j-o

gador de futebol é, n uitaa vêze3

COnvulsa e irtterron· pida

dribles, rodopios, :luloS altos,

el'forços cio" ..dia, anterior fOssem

"Na It4:l��a, ri Lltebof'e O od_ de�i<1ament�' 'co�t�()lados. Se os

.'

d" tI cOl'r9dOr�s ·.t�m·. de, sair, o).ltra
"li?mo' dão Or �ca,ba fi.' ,P3 a �

I

'.
"'O" v.e.·z,· parI). .npvas., e.,tafa3,. são abri

tas velhos '. ,Velho.' \,os'" Ou

:;5 anlUS, Gente à., vêzes' Perigo ga,dos R ·.rec,u,trer· a _ma dose

de· anfetamina mUitíssimo. mais

pOde,io:a d�' q�e a bOlnb� q�e
.

tQnlaram � horas antes E, aS_

si, 08 'coreqore3 chegam a doses

altissima.,
.

que pOdem ser mor­

taiE, Não h(l cicli!,ta' que, prà-
1;1eàmente; n�o se. dro�ue, Mas

é preciso.: ná'o esq�eêer qUe não
há ,;ma proPOrção e�tre o enOr

ll)e� nfcrçq do .ci·:lis�a pa�tiCi.�l'n
"e .'ao, Uma co-:orida.-po�-etapas, e

p"'h;oilesto esforço q,'e Um joga
ddr de .;futebol .normal t�m de

enfrentar nu'mà ,partida sema­

nâl. ,Ei�, por qUe, no futebol, a

sado. PaTa ficar em forma,
atleta d,sp(\p' de Ulra ,3emana

inteira, Me,. oS jo' ,dores itÍlli
• ri ncs não con�eguer1 �s.8a fOI\ma:

por isso e drogam. J. lt?,.lian03
não Se exer�itam' inai: qu'atN Ou

.

h
.

..
CInco oras, senlanz mcnt2, em

média, e' O treina é C; lase sempre

Irracional. Os .inglêr �3 treh'lam
em três' jornada;; se: 1anais, e o

I

.

"jogo'" de futeb'ol ó en�ra <1a

.e;;unda jornada em diante, O

·[.a:i8no, num jogo 'cc ntra estran .

\

1'eirosy'p1'ocur. supeil'a: '-se" e, para
. i3s'0, só há Um meio: o d�plng
Uma dOse' d.e' gimpal,-]ina; .·no cu'

fé 'é a feitiçaria, de qUe �e lança

mão, a quase cada (;omingo, no

vestiário. 'dos estádios italianOs.
Mas não se crê que as jogadOrel
italianos se' dragam 6 para ad­

quirirem màior re�iSl ênCia cOn_

tra, a fadiga; êles o fazem, tam
bém e �o'bretildo, pa] a· vencer.em
O mMo da dôr físiC� •.

·

, ,

A GA-RRA ARTIFICIAL

�a para si �. para o� ·'olitro3 ..:Gen
te que. dificilm"nte, 'eonoég�e se

�cintroduzir
.

d", mõ-4Q produtivo
.,. .

na sociedadé, e -que paga, pOntl;

almente•
.oe exce?.oa: . .comet.l:lOl

dÜrante o perí?do ,de ,profls.llona
1ism!> esportivo, COm.· Se ,!:Tia

�sta deplor.{I·'el 's't�a'�o'? .·É pre

.�iso eXaminar, em" separadO, i)

mundo dO bte'Q.! e n do. ('iclis
,n"

•. porqúe _ �m ve,ciade' -',:iles
tes, entre si. Ma.> às conelu8õ'es
dos dois dVe!'entes'�tudo3. ná(\

poderão ser "ellã0 i�lla.s: 1l :ba­

talha contra o' -d<>ping deve .e1'

feita espeCblÍnente' em nome

da pureza do el5p�e, N" 'Campo

profisSiOnal e;.� pu'i"ez'a .é 1.lrr,'

etopia, A batalha t�m .de

fei ta em nOffi'e. da' 'cívitiza-ção c

do bom 'sensO. N..,., ciClÚim'ó, (

dopmg Se alii..trou l{)� após

gUerra: os v:elh<OS :COl'redilr� dn

perlcdo antérJ,ôr a f94() 3e . .lerr.
bram quase' sempre com. taro

� ... �,,_. ..J
.

_� ' •.

nUra, da•.suas . bOlnlias: cone.,'

Sábado, à tarde, no Maracanã, será efe­
tuada a prirJeira rodada do Campeonato Ca­
rioca de Prqfissionais, jogando na oportuni.
dade Vasco e América. Domingo serão eff?
tuados as seguintes encontros: Fluminense'
Campo Grande, no Maracanã; Botafog.o
Olaria, em General Severiano; Bangú:x por·
·tuguêsa,Jem Moça Bonita e MadUreira x São . _

Cristóvão, em Conlheiro GaIvão. O matclt

Flamengo x 'Bonsucesso foi, de com\:'mi acôr­
dq, transferido para a noite de '29 do, corrente.

Jrstamente porque 'li fadiga e

o eôforço suportados pp!o joga
doar de futebol 'são muito �eno

res, em compara.ção com -Os do

Cic:ista, a bamba, no 'futebol não
se descarrega .Ôme':lte' at�úvés
do sistema muscl1l�r, mas alca.rça
o 3iste�a ne'rvoso, Os I�.talianos

ACESC agradece ao direTor dét DOP
A presidp.ncia da Associação dos Cro­

nistas Esportivos de Santa, Catarina enviou

expediente de agradecimentos ao <en�enheiro
Paulo Wendhausen, titular da Diréoria de
Obras Públicas, por haver cooperado na· im­

plantação de m_eJhoramentos no r8servado
do Cé3m!,o da rua oBocaiuva. 'Aquele8 traba­
lhos. de logo �mtorizados pelo dr. �hndhau-­
Sf'n, foram efetivados em prazo de ten�o ver­
délreiramente cUrto. que im�orta dizer, o'

pronto atendimento da solicit�ção "acesquea-
n��

.

Foram também remetidos oFciós de
eom . spn�pcãó às' .�il'etorips ·ao romerc>jf,rio de

Criciuma. e P�js�aJl.rlu. de Br"c;�ne ern 're�­

com .. posta às circl!lâres'.s,ô��re a eleição e PQsse de-

I suasexes, "·vAs,.diretoria" ....
" o

..�"_,.;'4""�-....�-..ioo........Jii""I"""""""..........,'!"'.-�-,.
. .'. '"

o

Usa_o/ Baependi,e

IpiréU).ga,

I I

v..

.' r-:-�'
.'

"·I.M'A"t •

.

l f. "-'; .
_

.

em campo, são nervosíssímoe, 'sem.
o

""

pre disj ostos:» ,ofender prott:btar,
e b,ater ... Seus 'fescóntrôle3 são'

SlntoínáticOs ..... O prob lema-.

' piora
quando··o ciullpeonato' c}lgea .à'
'. �.

.

se ouvir a palavra dIO

um outro fat0l' ,psicoló';ko, qUe
e tin:'ula O uso do dopin: O fa­

�.or sc)�laI. A imegurança d" jo
gador Üallal'N. i' certeza de' que

mília, O. élimaX o desajuste,

PILUGAS OU DIETA?

Os cientistas 'trabalham
� noite, para enfre·ntar O proble
ma do dop,ing, A. pesquisas cien

iifiélls /têm dU1l3 direções: 1)

descobrir. uma substância capaz
de. neutralizar' ós resídu�S doS

estimulan,tes Usados, exteminan.
do (j' tóxico, A pilu' a an ti_do-

mano, como Uma dieta' eSpecial,
um� nutrição especial. Uma es

pécie de' 'menu-par".-eamp'eões
Cpm .40 menu-parll--campeÕe9

diz InCoin' - �e' pO'derá dizer a

Um atleta: "'Diga-me o que vo

Cê Come e eu lhe >dlrei 3e você

vencerá OU não'''.

As substâncias 'eXeitantes são,
na maior part'e das vêzes, a an

fetamina e seus derivadOs, ••a­

da pelo. at�etas europeus. e a

fenmetra'zina, 'muito mais forte

.'

utilizada feIos atleetas n.orté..,a­
lll�riGaÍl�S :'. Nos E'UA, os d'eriva
do� 'da fenÍ,netrazina r âo u.sadís

REDATOR
Pedro Paulo 'lVlachado

COLABORADORES ESPECIAis
MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
RUI LOBO - MIL'rON F. À'VILA _. ORILDO LISBOA

MARIO INACIO COEJ:,HO - DÉCIO BORTOLUZZI

ABELARDO ABF..AHAM·

E
Avaí Figueirense. e Postal Telegráfico,

Os nossos trêsrepresentantes no Estadual de
.

Futebol, ,]estarão hoje, dando encerramento
.

aos seus preparativos para intervirem na ro­

dada, número três do returno, marcado para

domingo.
símos, '3énd ocon�.ec·idós coino

pep-,pÍl!s ,"epíltilas qu'� levap-' \ O Postal 'na' rodada atuará em casa, o
tam). Ambas a ssub rjâricias são .

que não suced,�rá. com seus .dois co-irmãos
amínos e provém. da 'de<;:Omo,si-
ção de sUbstâncias, orgãnicas. que têm compromissos dos mais diíicéis no

vcgetai .e animais,' Absorvida Pe interior. Enfrentará o conjunto. Idos correios
'10 sangue. ou. por via· dige�tão, I'" d C

., • .

O pe otao o· .omerciar,o que O venceu no
elas -vã o 'excitar .uma -região .de- '\
terminada do cárebro.. a chmaa turno, em' Crieiúma, por três tentos a zero.

da í-egio' encefáliCa, Tôdas as ,O '''onze'' colorado, uue tem sofrido derrotas
funções são, imediata e extraor .

.

d
-

I

últi I Cf

.

e-
dinàriamcntc estimuladas sobre' e aerrotas, estan o no j)en Imo ubar, s

tudo Il() qU�dro dos CUn'hecidos parado um popto apenàs do "lanterna" que
reflexos cOndiciollJldos, O ee.tí-, Minerasil vai tentar o reabiliüldio espe-

1
'

1 é I eo,
-

mu o nervoso' ao mus�u o ve o
.

� •

c!s,imo me!ho;ando a respiração :rlln.do atuar. cómp�to, com o reapareclmen-
a drcula,ção sanguínea se tOl'na to de Alípio, que não o vimos contra o Fer,,:,
mais ativa. Os do;padÓs ficam .,.

.

t
.

'I t rOV18r::.O.
atentQs e .con·sc,el). es, Vlgl ali .ep
cheios de' iniaCitlva, seguro, "de
si e eufóri�os', EnqUanto' oS 'ef!"1
tos sãó êstes, t�do vai, bem, ·mas

quan-do' o· jôg-o 3e '·alonga, qu�n­
do a p,Ova. é mais dlficil ou ex

tenu.ante - e n,a hOra em q�e
deveria vír o cansaç,o ntura,l _ o

dOping esconde, camufla o Cansa

ço. O atleta est:j. êansado mas.

náo o percebe. ·É um outro h-o-.
mem. E' pede,' sempre, dose mal_
oor. Habitua-se, Os· refleXOS do

atleta já nãO 3ão sers. Ele' �o-
I

nha fiSiCamente como acontéce
na fantasia dOs viciados em ópio,
Entra num outro mUndo. Pas-

sada aação da dl'oga, o alleta

(ade . rados d�' câf'é' Óu, a tnocentfss ima

Os ital'ano&. se dl';:)<�am ,pata ···.(:ola hastier; .'l.tie'servia�\ mais

pr;matl1ra�ent� . -uas 'pernl1\ q.�� ou.tr� cPliá./p'arã man tê-Joa

vencer a fadiga, qUe estanca '0 a��n·dacl'u·.s ·.e,: p'à-rli' weutraHzar
para excita-r;-se de modo' a pode" ,o.; tnrp;r' 'e'.:a ...prégurça, .du ran te
Drogam-r;e para: resi�tir à. 4�'r,: O; :a$' etapas. :n\àls; �ú,�;a�:
e aguentar UM' ,combate "que

. ''',

. t' .As chil·l�a.·d��.b,·ó�!llbàS, depois,dePerderem dinheiro. '08· ccn: rõ
. j'erem 'fel:ilo)' ·suP.:; vítimas, nanão lhes' é P?,;sivel; .

pata 'ião .

t faSe inicia.(,ou ·,tô'n.ica provOcam'perderem dinheiro, Os �on, rô-> ,

enganados às vêze s, viCiados 'OU, Ies ...an ti-dcping da, L�ga 'F'ltebo
tras, acostumando-se de tal fúr lístlca não CUm:rren\. "qllalie' mais
ma ao uso indi3criminado de O· 'ubjetivo para o qua] foram. cri

ados , Os dopadores 801lj>'e:a'm
q.e mais cedo ou mais tarde es criar "q1a rede de eS!l�Qna!!'em
tarão com o 'organismo comple. \ qpe cõn3eg�e pre'l�nir, �,"'in ':Jll�i
tame'nte atrOfiado. ta eficácia a intérvenção' ,:<lo�
A êste respeito vale inserir médicos' d� FM3r'. A,;!i�. o�

neSte meu. artigo, a palavra aba jOgadores Se ,dopam sempre, eX

li.a de Jo,é Itamar de FreitaS, ceto quando Sabem que: O 'é!mtrô
qUe na coluna "Ciência", ebCre le m'édico está por., apareCer'.

"

veu, num ve'pertino carioCa --

PorqUe e co�nO se dOJam os jo

gadcres italiano�,'''. É U111 al'ti

go médico-cien�ifico, 'de gr�n­

de valor para dir;gentes, !l1édi

::os " afetas razão pela qual r'e

solvi aprové,:.á .. lo, transcreveu

do na íntegra:

\
"03 atletas italianos são nl\)­

les; por js�'O dopam _ afirma a

revista EpoCa. E Fietro Zullino
faz a reportagem e a anájse do.

Vasco x Amér[ca, sá'badp�:' ':!n�'Qg��/
'. rando o Campeonah):�,Cari(lt'.-:.,�'

.,'

sua metade s: as esca.aas reservas,
3e esgotam e os sjnais de' fádiga
e tornam. evide·ntes. O' rc(, ;rso
aO doping aumentá. à prcdução

que, mais obstinadamente, se re

:uain Uns, a sofrer, outros a re

ver as seUS 3istíllllas de prepara

ç,ãO, que cinsistcm no estudo daS

cabalas e tática�. Começa, então

a s�rabl\'IIda dll'_ troca d� d'irigen

tes,. treinadores, . diretore, téc­

niCos; 'Alguém tem de ser ... bo

'de expiatóri-O, o pára-raioS. A

verdade luzente, a verdade de

qUe o bOm. rend'imento 'de um jo

gador tem: par báse o tt'einamen

to 'intensivo, esta verdade não

é r�con�eeid'a por ninguém"
E tem mais:' os jogadores itali

anos ·,ão tr;t;ldo. cuI!l0 Criança,
viciadas .. Quando ,im dêlcs resol
08 dirigent'es Jicám, felizes, alivi

ve casal:.-se e 'constituir família
ados, Hoje se im!lÕe Uma dieta;
rigoro,a; anlanhã esSa dieta é a

torçes de corpo exercicios que bOlida.e substituida por qual­
não totalizam em Ir ádia de 15' '(11l1!r"mirSCuloJ!O prcparad", fai'ma
>Ou 20 vêzes por jôgo. Um traba éeutlca à baSe de :vitamina, ,Sem

lho fí 'ico delimitadc e nada pe

o ·É pre�iso não esqüecer, também

o Avaí 'irá
.

até Criciuma para dar com­

bate ào Atlétic() Operário� a quem venceu ó'o
turno·por'l x O.: O quadro campeão talvez

v.enha .() atuar, desfalcado de Cavallazzi, a

�ande baixa do interestadual de 3a, feira.

quando o aIviceleste colheu triunfo expr,essl­
vo pelo escore de 3 x'O.

Enquanto isso, em Tubarão estará o Fi­
gueirense que . tentará surpreender o líder

·que é o Hercíliu 'Lu�, sendo êsíe o .match de
maior importância da rodada: Deverá o alvi­

neO"ro·•o atUoar éom a mesma formação com que,e o derem por aCabado, vi·rá a'
,pal:eCe acordar',de �m sonho., O F.... _

d�!'rocada total de toda tma fa casa de Ma,nlio Cipolla, que. só
.
?hnte'.1, sábado último, o Borroso, ou seja

fOi saber dos dois gob que fêz, 'Márcio; Marreco, 'Edio, Sergio e Manoel; Va-
para o tiJ:lt.e do AleSsandria, pe·

ias jornais de segunda-feira, é lér;o � Caetano; Wilson (Ito), Arceno, Isair
um bom exell1.Plo: A simpamina ·e Ronaldo,
derivado da Il�fetamina. vicia.
e a pecsoa chega à perda 'total_-------------------- _

da autocrítica; entra em fOrmas

alllcinatóórias gravzSsimas: perde •••IIP..3 IIIII•••..,•••••••••1III!1
faculdades intelectuais; passa a

sofrer de debilidade �ermanen

te,

ping; 2) 3ubstitUIr a droga por

qtalquer Coisa menos n�civa e
ping Ou Um -çrato especial. um

mai's cOnd1z�nteS cam o ser hu- prato':'pararecordes, um su!Perbi
. :te Ou uma supersaJada, Os ma3

sacreS noS ringu�s de boxe estão
lIa mira dos governos, As tra

gé�ia� ameàçam' arabai' com, ai
corridas automobilísticas. Os

cavalos qUe ganham oS Swepsta
kes na base <:Jas droP'as perdem
03 tífr los, . O d;O.t'ing de 'homens

dia

Procrra-se Uma pílu!a antido

Castigopor acasO, não merece

maior'!.

�
Vamos pois praticar esportl'

dentro de nOssas possibilidades
fíeica3, sem o uso desta prática
condenável e crimino.sa:

Ra'mpa do reservado acesqueano
deverá sair até dia 24

O setor destinado aos' j.ornais,. no reser­

vado da Associação dos Cronistas Esporti­
vos de Santa Catarina, também foi alvo de

m�J.horamentos, a exemplo das cabines das
radioemissoras. Todavia, aquele local só será
reaberto, segundo determinou a presidência
da ACESC. quando fôr construida a rampa

junto ao degrau sup��:r, onde se acha loca- -

lizado o reservado a�saiIeno.
.

A nossa entidade de' clâsse aguarda tão

somente, para. proceder a t�aberttira do tri­
buna dos Jornais se�a ergujr1a: aquela rampa,

pro�essa que b sr. Osni Melo assegura será
cumnrida até ?4' d� �u lhoJ data que assina-

la m�ns um de fundação da
ACESC.

!

A classificação na 2a: Zona
10 lugar - Olímpico, rom 3 p;p.
20 lugar - América, com 8 p.p.
30 lilgar - Caxias, com 9 p.p.
4.0 lugar - Ttipy, com 10 p.p.
5° lugar - -Guarany,' com 11 p.p.
60 lugar - Carlos Renáux, com 14 p.p.
7° lugar -' Paysandú,c' om 15 p.p..

I

8° lugar -, Palmeiras e' Atlético, com.

16 p.p.
9° lugar

20 p.p.
10° lugar

v. pode s�r um
industrial. do plástico!

••• en.tre no lucrativo negócio de

LElREIROS LUMINOSOS
É muito fácil, Se voc� já tem oficina de ser­

ralheiro, eletricista, placas ou letreiros comuns,
instale na sua cidade a PRIMEIRA FÁBRICA

.
DE LETREIROS LUMINOSOS DE PLÁSTICO
ACRíUCÇ). Não pr'ecisa de muito capital e de

profissionais especializadas. V. entra com a sua'
oficina e nós entramos com o�lásti,co.
Envie dados sôbÍ"e a süa oficina, solicitando
informações à

, ,

SUN,.PLASTI;�OS LTDA.

"

Caixa Postal: 204:. .. I
.
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Entrada franca

Irmã de Fidel ameavada .de rapto c
CIdade do MéxiCo, Nova York . exilados cubanOs, lembrando qUe peso das prOvas relacionadas pe 'Nov�lade.". do México qUe irá Juana castro Ruz está sob ame

Wa�hington, Miami, Santiao-> em outras ocasiões pelo menos '1a irmã de Fide1 Castro deverá li 'conferência .de chanceleres da aça de sequest.ro mas aS autorida

do Chile e LOndres - .Juans Ca s duas mil pessoas já fOram le_ convencer os víztnhos latino-a- OEA depor conrta o regime do des mexicanas ridicularizáram

tro Ruz está oculta em qjalquor vadàs da capital asteca pur agcn meriCanos do iminente per-igo de se.u irmão.
.

.
.

a Infornnçâo de que ai irmã dc

lugar do México e teme ser .e- tes do iien,iç,p secret� de Havan: uma Cuba comuntsta em noSSo O diáTlo" La Prensa', do M-é Fidel estava em perigc sõmente

questt-ada por agentes do seu ir Em nova. York, o "W.orld re ni�io". I'-:lquint'o Juana, 'do �en" xlco, co mbas., em f:l,ntes de exi ',: porq_ue dUas mil F'esSOas já :f.o-

mão Fidel; revelaram Círculos de legram An,d Eu})'" di,se qUe 'o esconderijo; assegurou ao j�\:Il,l lados cubanOS, informou que ram sequestradus ,

: Ao publicar a denúncia, "La

Prensa'" <iiz que "nada 'ganha­
ih'os em apurar se os motivos das

declaraç'ões de Juan ira so incon�
sIstentes e s'e 'obedecem a inte.
resses pOI:CO legíttmos: ° certo

é' que a revoluçãQ· fóta par >Õfl't

,illmão determinou sua d enú.n cm

ante'o mundo'''.

V;irios grupos an-ticastristas -es

t? se reunindO para debater as

deClarações de Juanita e. estUdar
· a situação criad� apóós a denún

eia. Octros procuraram -sol idari

zar-Se com ela) mas não a con

seguiram "ler Embora acreditem

qUe JUana Casj.ro 'não terá dfi.i
culdades para permanecer .no

México; alguns setores admitem
que p ref'ej ia fixar residência nos

Estados Unidos.

"Nenhum depOimento, da trai

ç6.o de Castro ao cnrtegar Cu

ba ao comunismo .podia vir· de
.fonte mais autêntica que de sr a

irmã ma is -velha; J'uana Castro

..
quo o acompanhou desde o pr!n

cip io aa revolução e que �r:Ync 01

mcn te COrre o risCa de ser a" s.,.

sinrida como Tro>sky' _ "f; rmu

o "Wol'ld Telegram And Sun."

'aO comentar as declarações da

· irmã do premier Cubano.

Em SeU edi torla1. o j'ornaI nor

;tr�amoricano diz que, 'horroriza

da pela traição do irmão, Jean ••11••
· fora durante vários. anos anti-

cast,riita declarada em Cuba e

suas palavras,. não menos qUe

_____________---u ,__�--------------�

Não Quebre â Cabeça
/

8Ut
----------------�

ReS8lverá seu orgb1ema· em '

� ,

peçás e acessórios para:
:1

'

.. Vofkjwagem,�.W'fllis -, 'Ford --.Oaupihine' e
-

Sinta",
Além d_isto SUL PEÇ,AS está proporcionando descon-.

tos aos seus distintos Clientes de 2'0%
em peças e acessórios

Tribu
, "

.' I
SUas ações tiveram a mesma ve

O Tribunal de Contas em sessão de.19< Nereu Corrêa. Procurador: Abelardo. Rupp. emência .d�s milhares d� outras'

do corrente sob a presidência ·do Senhor Mí- ..bhgEnn: Secretaria da Agricultura - De-. pessoas que foram levadas ao pa

nistro Leopoldo'Olavo Erig . julgou 'processoS'
.:partamento de Orientação e Racionalização

redã�"'.

que se achavam em pauta, destacando-se. ,as . dos ,·Seryiços Públicos. tissunto: Renovação As. afiI:maçõ�s de Juana Cas-

seguintesdecisões: .' ';.

.

;..,., "de Contrato de Locação de Serviços de Pe- tro foram motivo de novos ata

'.,. ',' .
_ .qu;es contra candidato socialts

,'dro·Silva e outros. DECISAO: Registrado. , ta. à presidência da Repúblic�
Prcesso nq. 472/64 (Prévio}. ;

Relator.
'..' Processo" n. 2145/64. Relator:" Minis- Salvádo r Allende, tendo o del>u

\ Ministro Vicen'te Schneider-. Origem: PoÚ.:...· , 'iro "Waldir Busch. Procurador: Abelardo. �dn dedn-olcratda cristã;o Alfredo
.

.: "
•

".' .". ..

. JJ�lCa . e� afa o que a palavra
cia Militar do ,E�tado. 11lipdrtânci:�: Cr$..... ': �Ri4Pp·· Origem: Secretaria de'Estado uos N.e� .,' de" .i1:;;�a f�r um tremen'do, goipe
179.650,00.' 'yerhà: 3).3.Q!�. Empenho' ·,,":gpcios do Interior e J.ustiça. AssuIlto: IApos-, contra as forças COlúunistas do

n. 9. CredQr: Ecin_:resa Auto .Viação,;Catati�' :tila �de Onofre'Antônio de Brito e outros.
Chile"'.

- '. O presidente dO S€,nado, Hu

nense S. A� DECISÃO: Regístt.ado;', : .' D,ECISÃO:' O Tribunal decidiu ordenar o re- go Zepeda, disse que as denúncI

. Proces�o n.' :215�5164.,. Relátúr�";:Ministro
.

'. gi�iro das apostilas, exceto as de que :sao üi- as confirmam inforll'ação qUe

Paulo Fontes. 'Prócutàdor: Abelardo· 'Rtip'p.�." teressados Martinhó Chaves,' Ulysses Veran:i
nóS recebemos a respeito de Fi-

.

. deI CaStro, e o diário "El Mercú

Origem: SeCretaria de E�tado dós 'NegQcios ,Cas:ca.es, -Albano Gilioli, Ney Franco e ,Elias rio" assinala: 'para a opinião

do Interior e ·Just�ç�. AS�unto:,' Apos�Ha 'de '. Angeloni, que' deverão baixar em diligência pública do Chi! eq\le o COmuni:
. . ,.'

. mo está tentando trair, oferecen
Roberto Bayeere 'out:ros.. DECISÃO: O Tri-" ';.à: origem para as necessárias correções, de �o bem-e.tar a abundância, é

bUnal decidiu ordenar () .registro da� ,aposti�
. :acôrdo com a informação do ó:rgão instruti- importante saber cOmo vive o

las, exceto às de q'ue sãb interessado.s. Julie-" ',� voo
.

p'Ovo cubano;'.
." ',' HEI Siglo", diál'io do Partido

ta Machado Sílva,. José' Waldomi,ro
. Silva', Processo n. 2216/64. Relator: lViinistrf. éomunista ,chamou a irmã de

Sezefredo da Silva Cardoso, Vit9r ,Buhr, Ro- . C(irJos Bastos 'Gomes.� Procurador� Abelard<' FldeI de "espiã dos Estados Uni

;
" ,. .',

O S d F d'
doS que trabalha: como agente

mário Vicente da Silveira, que deverão bai- Rupp. rigem: ecrétarip a azen a 'da CIA COntra se� sirmos e sUa

xar 'em diligêrtcÚl à origem para a' neCessária o' Contadoria :Geral do Estado. Assunto: Pro· pátria'. Repetindo a meSma a:r1-

retificação de acôrdo c:!Qm, \ a inforn!ação do cessos p;;lra Pagamento de Dívidas de Exer� . gvmentação, o deputado COmnnis

.'
.' , ta Vo](,dla Teitelboim djsse que

órgão instrutivo� .

.

•.
,

' .... ....

.

'. cícios,Findosd e Abel Just e outros. DECI- oS ataques de Jual1a "não têm

Processo n. :2244/64 .. Relator: Ministro SÃO: Relacionado. verdadeiras importânCia porque

CAMINHÃO INTERNATIONAL
tão brasileiro
quanto Brasília!

NOS TEMOS
�

.'-í".,
" '

A PECA
�'

\
,

I de que VDcê precisa I
�.JCI qualidade de revendedores auto-

I

.

rizcdos, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
'lOcê encontrará - com certeza - a

peça ou o acc::ssório qué procura, a

preço de t·ob'3!a, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

co IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o seu International, tere­

mos o máximo' prazer, em atendê-Ic.

. o .•

Representante lVI.nesta cidade
n. �nr."s

REPRF.�'F.NTAfMES

FULVIO ADlTCCI, 721
,ESTREITO

Um te�o a vista e, o I"etlto
em 12 omta�� jU1'08

de 8�.na�'

.

(r- .�._

'-�

.
,

"

"

TA[
[RUZEIRD DO SUl

uma decisão.

Os oradores trabalhistas, ten

ram que a Inglaterra se negue

a ap·oiar 0). norte-merenaos devii

do à frente Harold Wils·on,. exIgi
ram que a Inglaterra se ne­

gUe a apoiar osnorte-ámericanos

devido "à nova po:ítica de COn

fron7açã'o mil.tar dos E.tadq8
Unido!. com. os governos e fOr
ças comunistas na Sudeste aslá

tico''' ..

O primeiro-ministro respOl1-

deu: 'A política "'uaI do� E.ta

dos Unidos é de ajudar a Repú
blicli do Victnam d;; Sul a defen
fõer-"e. Não tenhO conhechucn

'o d·J qce 'e hnaj r'roduzido 'le

hU:.a mudança nessa política
!)s 'rabalhistas Konn� Zi fiacus
e .EmmanueI Shinwell s negaram

• a I(itar essa cyntestação.
O secretário de Estado n0r':e

americano, Dean Ru:k, decla­

rOUj em .%ashington que "o ob

jeti '0 dos Estados Unidos é e!

tab leCer a paz no Sudeste asi

átic-o, porém reconhecemos a e­

xistêr,cia do risco de guerra nes

ta parte do mundo."

Diese qce seria posível lograr
a paz sem sacrificar a indepen­
dênc'ia dos paíseS da região e"

S�J11 estender a luta". Esse,
c;;ntinuou, era o F'rincipal obje
'ivo de Washington ..
Não obstante,' assinalou que

,

o bteresse 'dos EUA em preser­
Var a pãz. não significa "assentir

Laos e Vietnam do �ul. Disae

que os norte-americanos não COn

-trolaram toda8 as decisões cri­
ticas porque dependlam do que

fazem. os comunista.. Finalmert

te, pOs em dóvlda' lema solução

paCgfiCa, mediante a apresenta
çã'o da. �questão "da noite para

.

ri d,ia'" ante as Nações Unidas.

':�e�n'rY cdfi.�t. �:�'ct'��. é�-crêt:
baixadM' dos EUA no Victhnmn

do Sul. declarou ontem, qUe a

. Em LO!ldres informou-l'e,
que britànlcQs e polenr5cs Chp-

Dome· a'mUe ia á· Guerra. ria AsiJ
,

,

LOND-RES E WASH'n\GTO�
- o prhn'ciro-nii'njstro ú'Oug!as

Home, irrterpelado FeIa oPbsiÇ'CIO
tr3balhi�ta no Parlamento britã

nIco., admiti", qUe uma, guerra

ent're os Estados UnIdos e a

China, na Sudeste asiático, ellvol

verIa a Inglaterra, pelos Seu.

cOmpr'�111i�Sos na OTASE, orga

nização de defesa daquela região
Home disse que "não há moti

IVOS pára crer" nUma invasão,

do Vietnam do Norte por parte
dos .Estados' Unidas, onde c",lÍi­

gtlroll a hipóteSe da guerra c'Om

a China COmunista, maS lo ••res­

centou qUe .e isso oeorrcs.e, �

Inglaterra eonslltaria o governo
I

,norte-americano ante's de tOmar r.

�u.erra contra 05 vietconft·s será
ganhã se forem levadas a cnbo

medidas �{)líticas e militares re.

listas. A maiOr ameaça a i�to

---

t!'i�a para tentar. a s()hl(.:�"io c.o

C\)?lf�·to nQ Lao.s, r'cstabelegen
do o oquilíbri? politico das fHI('serIa um aumento das "pres3õcs

estrangeiras hostisH do bd'O Co-

Sindicato dos Empregados em Em­

presas de �adiodifus�o e. Televisão
do Estado de Santa "Catarina

SEDE PROPRIA - Edifício ZAHIA, 9° an­

dar - -Fpolos. S. C.

EDITAL NO 1/64
....�.

Faço saber aos que o presente virem ou

dêle conhecimento tiverem que, dia 1 de
8 de 1964, sábado, será realizadas nê3te Sin­
dicato as eleições para sua Diretoria, Mem­
bras do Conselho Fiscal e Representantes da
enJ idade no Conselho da Federação a que es­

tá filiado e respectivos suplentes, ficando
aber:o o prazo de 15 di:-f que 'correrá a par­
tir da primeira publicêr�'"o deste, para o re­

gistro de chapas na Secretaria, de acordo
com o disposto no Art. 10 da Portaria Mí­
nisterial'no 146, de 18 de outubro de 1957.

As chapas deverão ser registradas em

se ....arado, sendo uma �ara os candidatos ii
Diretoria da entidade, CO'J.selho Fiscal e res-

.

pectivos supJentes e <m'1"a· para os Rem:.e­
sentantes no Conselho d r Feder�ção, na for­
ma do disposto no art. 59 da 'citada Portar�.

Os requerimentos 'rara o registro das

�hapas deverão ser a�rp8entados na Secreta.�
ria. em três vias. as�ir� �as pelo cabeça de
ch:ma p acómpaJ1h�(ln<! da relação assinada

por todos os 'candidatos. ,essoalmente, não

sendo pettttitida par� hll fim I,a outorga de

procuração, devendo rl� mesma constar todos
O� inrlic�dm: no S 1° rlo Art. 5° da Portaria
n. 146 de 18/10/1957.

Edgar, ,�, ssÍs a �p,av
Presidente> ....

"

';"
.
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Clube Doze de Agôsto - Dia ONZE de julho - III FES-��
TA DE CONFRATERNIZA(AO DA SOCIEDADE CATARI-

I

NENSE .. DESFIJE DAS GAIROTAS RADA'R - Coroaçã'o
da RA!NHA do Atlântico de Santa Catarina 1964

, .
.

Escolha das Miss'es: Radar, Simpatia, Doçura e Per-
sonalidede de 1964 - Promocão do Jornal O Estado

,

Organização de lázaro' Bartolomeu - Soirée - às 22
horas. Mésas na secretaria do, Ilube '/'

,

.

�------------.--��---�--��----------�------�.---

SERA' inaugurada amanhã' gonha", o casal Dr. Valmor]
na Cidade de Pôrto Alegre, "a (Emiliana) Cardoso da Silva. O'
nova Séde do Banco do Estado menino será batizado Antônio

do Rio Grande do Sul,c om viu- Joaquim. (Maternidade Carlos

te e dois pavimentos. Comentam Corrêa).
. que é a mais moderna rêde de
banco no Bràsil. 'Naquele aconte- SEGUIRA' amanhã, para o

I

cimento estará presente o Sr. Rio de Janeiro, pela Tac-Cruzei-

Adão Araujo, Gerente da Filial ro do Sul, o Engenheiro Dr.

daquele Banco nesta Capital .Ioâo Maria Siqueira. _.'

que viajará hoje, pela Tac-Cru� No. Clube Paineiras, ama­

zeiro do Sul.
'

nhã, acontecerá uma 'reunião
.dançante às �iIíte horas.

ÊLEGANTE "SOIREE,"
vai ser realizada próximo dia

onze no Clube Doze de Agôsto,
cóm o desfile das Garotas Ra­

dar 64, que con�orr:erão }os títu­
los de Miss Personalidade, MÍ3;.;

SImpatia, Miss Doçura e :Miss
Radar de Santa Catarina d

1964.

'A GAROTA RADAlf64 de

Lages - Salete Chiaradia
Miss S. C., amanhã, representa­
rá 'a bel�za da mulher catarinen­

se, no Concurso de Miss Brasil.
Vai fazer sucesso e poderá ficar
entre as 'oito finaIlstas.

,A 'CASSIMIRO Silveira·
HOJE, no Querência Pala· S. A. (Lumiére) Indústria Pio­

ce Hotelt as Damas Patroness�s neira de Santa Catatlnk. vai lcç,�
da III Festa de Confraternizaçao me�ag�ar as Misses Radar e él

da Sociedade Cata:rinense, -, Rainha, dó Atlântica dê S. C.,
Desfile das Garotas - estarão presentiando conjuntos de Lin­

reunidas para um elegante chá. 'gerie de Nylon, pintados à mão,
Na o!)ortuniqade s�rá discutidJ

'

o programa do esperado aconte . A VVA. dona Célia Maí-

ciiriento. burgo rece:!1cionará convid;:ldnc
em ltaiai: com um elegante jan-

A BONITA YEDA SILVA, t;:lt. de noivado de sua. filha EH­

Rainha do Atlàntico Catarine 1- zabeth. c�m o Sr. Julio AugustC'
se de 1964, receberá a faixa sim .. Fernando Reichov.

bólica na Festa das Gardas R:'-
I

' .

" dar. O GRUPO ESCOTEIRr
"Hercilio Luz". foi homenagea­
do com uma Placa de Prata, pe·
la Rêde Feminina de Combqte ao

Câncer. Foi entregue pela Se­
nhora Virginia Borba, que hoj�
viajará :!1ara o Rio de Janeiro.

.

PARA ,São Paulo 2 Rio ri �

Janeiro, �iaiará amanhã, o D�'

Anes Gua]b�rto. Secretário Ex­

cutivo do Plàmeg.

ESTEVE rpunido com o G")·

vernador Hildo Meneguetti, em

Porto Alegre, o Coronel Sylvio
Pinto 'da Luz; Pr0siriontp do T1�

Íituto Nacional do Pinhe.

PARTICIPARAM do JUrJ

r'l1e p1eoeu as G�rf)téls Radar -

Abigai] Chaves· Cabral e Maria

de Lourdes Ca!"oral, - Jornalistc:
Antonio Barroso e Sra., Arno

R.ETORNARA' amanhã d:1. Urbe �e Sra. e o Cronista Ce]s(

Gllanabélra. o Comte. do 5. D.... Pamplona\
C/

Naval. Almirante MuriJlo Vasc

do Valle .S.ilva. acompéll"hadc. 1 \

sua Exma Sra. dona Hll d ,; .

A RAlijHA �1as Debutantes
de Sant? Catarina de 1 963

VERA Goulart de Souza� �ioi

passar uma tempqrada de férias
em São Paulo.

C"'r;"·; (I r>NA Esp.o]n -- i;'\ •. , ',.-:

"Haroldo G1avan". dom;p!?,'o.
dez bs .. ser:} b'l'�ado o ::)Kv.�

_'o

mag "SISSORr:. AMANHÃ trocará de idade
(l, Comte. Djmlro de Oliveira.

acómp�mhado de sua elegante
f'SpOSH dona MadUa. passarão G

fim de semana em São Francis­

co do Sul. na residência do ,Sr.
FrankliÍl de Oliveira.'

ASSUMIRA' amauhã. 1

'Presidência do Rotary Cluh(' !

· Fpo]is., o Professor Osvaldo'
: Ferreira de Mello Filho.

REcEBEU a "visi1'a da Cê

. \

· LIRA TENIS aUBE - Dia '18.7.64 às 22 horas

BOSSA E DA.NCA
· t

LUIZ HENRIQUE e NARA' lE.�-.o

'1
'

Florianópolis - 2/7/1964
---------------

._--...........

I'CI,aS es.l��_'l ��
.' "'·'ó'� ..,Ú.o

�os de vida para satisfação
Escreveu: "de seus familiares e amigos.

Nelson Brascher '.
•

, ,\i Soubemos que virá ,'l. La-

Alcançou' o mais plêno exi·' i; ges muito em bréve o Exmo':
to os festejos de �'SãÓ ,João ,�. si. Marechal Humberto de

, do Ser.ra�6 - ,�nis "

.

Clube. .:' Alencar Castelo Bra�co, dig­
Tanto o:,báHe' di(noite do dia," nissimo Presidente d� Re-

20 como 'J�;,it��e ,-Jüvel1il: do " pública, afim de inaugurar a

dia 21 Xtl�tiifngo). 'coi:iWâtn estrada de ferro Mafra-La·

com elí�'V.Qtfu número ,:ae �"íiS· ges e estação ferroviária de

sociados, 'À1JrÜhantou
-,

t�dos ' nossa cidade ..

os fesjejcs i a ,Ba;ndinha 'I'rí- <>

color ta c��,ade- de Tangará-, Alviç�reira notícia para os

Rio Gltandf{;dQ '.Sul, sob a' ba: lageanos é a de que, dentro
,,;!.:,,- '; ,-�, .•.�J� .. " ��", ( ..

'

tuta :',0"JQse·:Werno ': de pouco tempo teremos na

Natus "SOciad�'.s\ficlI': '''Princesa da Serra" o inicio

"simos "com o da construção de um gran­
,e-;-, 'Obsequio dos de Ginásio e noviciado dos

'''\1964 que tudo Irmãos Maristas, que já ado

',0, bom desem· quírtram terreno para tais

obras, Educadores de rene­

mE( os irmãos Maristas tra­

rão para nossa terra gran­

dês oportunidades aos nos

sos estudantes.

Alegre li! dois filhos, Dr. Mr
rio Rúbens Ramos, residen

te em vacarta e Dr. Cesar

Costa Ramos, aqui resíden­

te. O segundo deixa sua es­

posa Da. Irma Muniz Wa�,
tríck, dois filhos e quatro
nétos.. Os corpos foram vela­

dos em câmara, ardente, à

visitação pública' no recinto

do Iegíslatívo municipal des

ta cidade. Deixaram um mar \

co indelével de suas pas=­

'gens por todas as atividade,

exercidas em nossa (terra,
razão .do aprêco e da arm

zade que desfrutavam. As

famílias enlutadas os nossos

sentidas oezames:

�
Programação do Mês 'de julho
Dia 5 Domingo - - Turma da Colina

Apresentação do Lirá Tenis Clube -�
JAZZ'

'

Dia 18 Sábad� Bossa e Dança co�,
LUIZ HENRIQUE E NARA LEÃO

'Faleceu em nossa cída-te

a Sra. D�. Maria Granzotto,

após' longa enfermidade. A

extinta. era filha do casal

Sr. Paulino Granzotto (Da.

Marina), ambos já falecidos

e que 'por ln anos fnram co-

merci:,mtp': no município de ----_

T
" ..

AnH,<\' Garfbaldi. Deixa, os se-
---'---------------;_--­

guintes irmãos: - Julieta

Granzotto Borges. cftsar1,

císo e Princesas

emi Araldí e An­

ni Ma; 11' Asta. Na tarde

Juverl�I, '. "Sã0 João" foi

Rain�a . a" j6vek .Sônia Bar.

roso I Camborgi e Princesas

as g�ot<ls Túlia de 'Freitas Ri

beiro' e Mariana Vieira San­

tos. Nossos parabens a Di­

retoria do Serrano e espe­

,('i'11mente aos festeiros de

11964. • I nas, especialmente
,
das so-,

cíedades "Cravo Preto" ê 1.0

'de Julho. Possuidor de um

coracão boníssimo. sempre

voltado pnra 1S boas causas­

pelo tão auspicioso evento

foi muito cumprimentado,
por seu vasto circulo de a­

migos e admiradores.

Dia 22 p. passado aníversa­

-rtou o benquisto cidadão la­

geano Sr. João GuaIberto

da SIlva Filho, Tabelião a-

.posentado e que em SU'3. mo- com José Borges; T�f.1 Grw•

cidade foi um baluarte de,' Z0tTO Demem'!r:k. casada cori

todas as sociedades lagea- Seguncio Demeneok: Alb+n«

'r,Jhl�'''l1Ç, ("'�:ln7,nj;t,0, casado

C0'n Cecv Arruda Granzotto:

All�·,.q1·1 .: (�"··I.1�';o;r�tr:') S�r��1]a
qu i: nt:w.ilj'l n r'''n'7,()tto, ("li

sado com Cln r+nda 1I1(<1r1.ins

Grrn7.!J1,t.n: �l1r,lirles Gran­

zotto, casado com Ana Ma­

ria Martíns GraJl:?/)tto e Her

cH-io Gr�nO:f)t1'.o. (':'ls�ldo com

Tereza Furtado Granzotto, A

f8mítia 8n1nl !',:lr os' nossos

sentidos nezarues.

Registramos com nrazer

em nossa coluna o aníversá­

rio nntalíoio da Sra. Da. La­

dy Estrêla. dignissima espo­

sa do Sr. Ten. Cél. Olavo Pe­

reira Estrela, Sub. Cmt. do

2.0 Batalhão Rodoviári9, o­

'corrido
"

dia 16 p, passado.

Pelas vastas relações que

possue em nOSS!1 círiade. Da.

Ladv. nesta c1li't� foi muito

cmnnriment,::>d'1 e hnmena­

geada, pela sodedflr.l(> \aflea-
na. Daqui dest.'l coIun� en­

viamos os nossos parabens
pela passagem dá efeméri·

de cóm votos de m':!�tos a-

\

Avenida Rio Branco. 72

ESCRITO'RIO DE An�/O(A(IA
.

DR. NILTON PEREI&A-
\ ,Advogado

ABF:LARDO H. BLTTMF.NBERG e PERSI A. HAHN

Solicitadores

AÇOES: CfVFTS, TRABALFTSTAS, r,OMERCIAIS.
PREVID�NCIA SOCIAL, ETC .

Rua Conselheiro Mafra, 4R 7 Sala 2

Semané'. passada o novo

de Laves. recebeu consterná

do a dolorosa notícia do ía-

Iecírnentes de dois ilustres
__..

/
'"""""

e q�eridos filhos sr�. Marin

I C 1\ f E Z i � HUNA O !
R.!'\mos e Ary Walt.nck d,.. � I •

. Silva. O primeiro deixa dnas C � �. t '! i '!' O !
filhas: Da. Noemia e ))'3,. Ca

.....---- ----_.
cilda, residentes em Porto

Não peço cariclade, 'qu�ro apenas ser como você. Desejo estudar, trabalhar, ser
- útil

Com a aju.�a que me deram, já- sei dar alguns\ p�'Ssos, aprendi 'a ler e escrever. Mas -ainda(
posso lnelhotar .n:uito, ·eu e �i�hares de outras- crianças defeituosas ,que queremos ape7,
�as uma. opo�tu�l1da�e de reabihtarão. ,. Colabore "om a gente, ajude a nossa Campan�

.. .

Camp;nha Pr6-Criança Defeituosa - Associação 1}rasileira
da Criança Cdeituos,a - A.Rc.n. COMISSÃO EXECUTryA NACIONAL

•
Presidente de Honra ....••.••••.••.••. �'.Amador Ag!liar .

Prei>idente da Campanha � •••••••..••.Laudo Natel

ENY'JE SUA CONTRIBUIÇIO PARA A CAMPANHA P�Ó-CRIANÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA. CIDADE:
Associação de Assistênj:ia,,_� Criança, Defeituosa - A�A.C.D. -,Av. Prof.
Ascendino Reis,' esq. Pedr. de Tole�o. - São Paulo. •

Associação Casa da Esperança - Rua Imperatriz Leopoldina, 9 - Santos.
"

Associa�ão Nossa Senhora d� Lourdes. anexa à Sta. Casa de Miseri-

�6rdia -:- Av. Cláadio Ruis Costa; SO - Santos. '

'5t, \ss.ociação Mineira de Reabilitação - A. M. R. - Avenida Afonso
'�'i • Rena, 26QS - Belo Hori:wnte·. ."

.'/ I' .' ,.:� ',;;!.,�;_ji � ". 1;1_'/,. "'0,_
{' l'

,:'_ /�. (,.,-;

Associação Pernambucana de Assistência 1 Criança �fcituosa. -
Rua do Espinheiro, 730 - Recife. '.

Associação Sanatório Infantil Cruz VdrdC'-Av.Jandira, lOO2-São Paulo
I

/1,ssociaçãor Santa Catarina deRel!-bilitação- Rúa Gal. BitteDC�urt, 102 -
Florjanópolis.

'

Insrituto Baiano de Fisioterapia e Reumatologia.,.... Av. Get�l,io V�gas,1
544 - Salvador. ' .' f'.>

Sociedade ump\neira de Rccupera�ão da��Pualídca.-Rua L
• �69 - Çat!i�" '.'" .

"
'. .'.' .' "

• .'. �

'" � ('f" $
�

,,_:, ��: ' ,-:;O�j .��<-;-�"'"���
•

'
, j �

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CiYZAMA
tívos de finos doces e ape­
titosos salgadinl1ós.

b�,. sr. Acary F. Lima, atín- tõnio Karam, que aqui che­

girá o seu cinquentenário gou hà muitos anos passa­
dia 6 de julho, motivo por- dos com p nome artfstico

que com a devida antecipa- . de Túlio Borel, também é

ção enviamos o nosso 'Ç.bra- um dos aniversariantes do

(;0 sincero, cordial e amigo, dia 6 de julho. Estabelecido
com votos de muita saude e puloso Bairro Proletário,
felicidades.

\

com casa comercial no po-
AJ;ltônio Karam desfruta
com mereeída juStiça, de

·

grande conceito nesta regi-
O abastado capitalista Iri- ão. Eua digna consórte do­

neu Werner, nosso veÍho a- na Adella pode ter certeza

migo, dia 6 verá passar mais que desta feita tam�m esta­

um ano de vida. Ao que con- remos em csnôas quando
seguimos apurar, dona Eusa do aniversário do velho
está preparando em sua a.

. ·serppre jovem Antônio Ka­

prazível residência, algo de ramo

inédito para o elevado núme­
ro de pessôas amigas que
irão abraçar o Irineu naque­
la' festiv� efeméride.

SOCIAIS.DE RIO DO SUL Herminio Cé

No decorrer do mês de
:
julhO, de nossa Agenda des­

tacamos os seguintes aniver­

sários: .

Na, mesma 'data, Hermínio_
Cé, um dos mais antigos fun
cionários. de nossa Prefeitu­
ra e Encarregado de Espur.
tes do Nlícleo Regional do

"SESI", também estará ras­

gando folhinha. Nos' seus

bons tempos 'Hermínio' Cé
foi .verdadeíro ídolo do fute­
bol riosulense quando era

\

possuidor duma canhota ar­

razadora. Alvaro Rosa e ou­

tros companheiros da Pre­
feitura estão organizando os

comes e bebes para come­

morarmos o 'grato evento.
Teófilo Florentino Porto

Irineu Werner
\Valdemar Bornhausen

Dia 6,. o ex-Prefeito Walde­

mar ,Bornhausen estará co­

mem'ôr_ando mais um natalí­

cio. O ilustre homem públi­
CO que é Diretor da conoeí­

.ttlada firma. construtora

.
"Contema", será alvo de u-

ma homenagem por parte
de seus amigos que na Praia

de Camboriú partícíparão de

�a supimpa churrascada.

A bondosa dona Picucha,
pua dígníssíma : esposa, está
em atividades nos prepara-

'-'i
.

Acary 'F. Lima
Dia. 9, O Teófilo F. Porto,

funcionário públíco estadual

atingirá mais- uma etapa
vencida no rol dos mortais.

Figura Silnp'átlC8 e popular,
o Teófili> é' sempre o hei­

rnem das surpresas agradá­
veis, motivo porque sua re­

sidência mail'! uma. vez de­

verá ser pequena quando dê

próximo 9 de julho.

Antônio Karam
O atual Gerente do Ban­

co Sul do Brasil em Imbitu- O festejado' radialista An-

_.

"

!
. -

Dona Lesca Jensen

I'A VENDA

.

- Oportunídade para renda ou edificar� Na rúa João 'Pinto, aobrado com 2

trenres..
- Moderna residência com 185 m2.)Amplo living -. Sala de jantar - 3 dor­

mítõríos, demais dependências, possuindo armãríos embutidos, construção fi�li­
-eando, na rua .São Jesé, esquina da rua Garcia - Estreito.

.

. - Residência com vista panoramíea para o mar na rua Prtlfessora Marià Jú­
tia Frinco - 3 quartos, demais dependencías e garagem.

- .Na rua Tenente Silveira ._ sobrado vazio próprio para- morar, ou para
rencs,

- No Bom Abrigo boa casa de madeirá por preço, digo, .por bom �.
junto a praia na rua Theofilo de Almeida.

,;_ Ampla resrdêncía de 2 pavimentos' com 4 quartos e demais dependências
multo amplas na nã' Tenente Silveira 88.

.'

- Fara, Q(;.€d.gosta de Uma boa chácara, boa casa isolada com terreno s0-

brando par'-:!. edificar outras casas, nos fundos' do futuro Hospital das CliniC8$ na

rua Santa r,uzia na Trindade.
. '.. '.

- Casa de· m'-tdeira pintada a óleo" nova, vazia, bllnheiro'de.�v�ria 'nos

Barreiros, construída sqbre 2 lotes.
.

_. -
.

.

_ Propriedadf> de 4 hectares C0m caSa nova, vazia e com todo conforto na

�onte de Baixo em SãoJosé.'
.

(
.

Deputado Hélio Camell'o'

O Deputado HéliO Carne�
,

ro, da representllÇião da'
· UDN na Assembléia Legisla­
tiva Estadual, completará

. mais um ano de existência
no próximo dia 12. Sendo fi-

,

gura de deshqúe no diretó­

rio da DON loc::11, nad<:t mais

justo do que o jantar festi­

vo que lhe será óferecido

naquela data, Quando Verea

dor foi batal.hador in,�"ntes­

to em favor do progresso
de Rio ',do -Sul <XJnti,n1.l.ando

·
seu trab'llho boje ('OmO De-.

putado.

#
I

'J'ERRENO ..
A VENDA

- Uma fazenda no sertão de Santa LUZia.
- Lote no Estreito com frente para o mar.

- :llotes a 300 metros da Escola de'Aprendizes de Mlu'inheiTo.

- Vários. lotes Em Capoteras e Barreiros, vendas a presta.ção, •.

Dr. Romão T,rul.Iszinski

o t"nni'8cido' clínico e fa­

C!11trt1vo Diretot da Cása de
..

10 pagaman1cs de Cr$ 34.000,f'0

SALAS DE FORMICA
Maravilhosos e novos conjuntos com Bufet
- Mesa Elástica e Cadeiras Estofadas com

Revestimentos em Plástico

Cr$ 260,OOOtOO ou-Conjunto com (Bufet,de 1,80

Cr$ 180.000,00 ou,

Conjunto com IBufet de 1 ,90 10 pagamentos de Cr$ 36.0COrOO

CfS.320.000rOG ou

10·pagamentos de Cr$ 40.000,00
Conjunto com

. Bufet de 2,20
/,

..

Diferentes Conjuntos
à sua Escolha,
em Fórmica nas Côres
TECA ou Jacarandá
com Decor�ção em

F6rmica Branca

MOVEIS
CIMO

.' Rua JeronimQ Coe!ho, N. S.

do
Saúde Dr. Romão, comple-.
tará mais um ano de provei­
tosa existência no dia 16 de

julho. Elemento dos mais o·

perosos do díretõrío, munici­
pal do PSD ríosulense, con­

seguimos apurae que em ..

1964, seus companheiros de
diretório prestar-lhe-ão jus:
tíssíma e Significativa home­

nagem naquela data que as­

sinalará mais um
.

natalício
de tã� abnegado médico.

Leopotdo Schoeninger

Vf:Teador desde 1946, o

nosso bom amigo LeopOldo
Schoeminger, em Aurora,
dia 22 completará mais um

natalício e embora mesmo

contra sua vontade, elevado
número de pessõas irão cüm

prímentálo motivando al

guns .gastos extras. "Coisas

da Vida" c'0mo diria Luiz

Jatoba'.

Wenceslau Borini

Dia {!4 o ex-Prefeito. Wen­

ceslau Borini que antecedeu'
Wa�.demar Bornhausen na

chefia do Executivo ríosu­

leme estará de aniversário.
Em. 64 J;\ data' não será fes­
tejada como nos anos ante-

�
,

) •
I

Sra Zulma Trierweiler

Dia 26 é a data natalícia de

dona' Zulma Sá 'I'rierweiler,
esposa do sr. Lindolfo Tri-:
erweiler, dirigente da Casa

da Borracha Papalégua e

operoso Vereador em .noss<:t
Câmara Municipal. Na no­

va. e suntuosa mansão dos

Te'ierweiler, a efeméride se­

rá condignamente festeada,
motivo .porque mais uma

vez prestamos a nossa sin-'

ce::a .e respeitoS<1 homena�

,gero .à dona Zulma Sá Tri­

erweiler.

Natinho ,Oliveirfl

Hoje fundonárib dos Cor·

reio· eros êorrelos e Têlégra­
fos e craque de saudos� me-'

mora· na clefes,a primefro' do
sempre, lçmnrado Leão da

Serra e deuois dó nos'so Du­

que de
.. Caxi,as: N8{inho di"!

26
.

também' rasgará mais u-.

Dia 10 de ulho, a exma sra.

dona Lesca Jensen, espôsa
�do nosso particular' amigo ríores .porquanto o nosso

sr. Roland .Jensen, ativo e .� particular amigo tem o co­

dinâmico Gerente do Frígo- ração enlutado pelo faleci­
rifico Jensen, em Itajaí, es- .' mento de seu' .inesquecil fi­
tarã aniversariando: De seus lho Volney.
filhos Guido e Edison agra­
decemos o gentil convite pa­
ra o jantar festivo ao qual
tencionamos 'comparecer
com nossos familiares.

ma folhinha de seu calen­
dário, .motívo porque dona.
Nézla prepara para 1964
üns quitutes ainda mais sa­

borosos -Ó,

'tinido Jensen

I

Encerramos os aniversá-
rio do mês de julho de nos­

.

sa Agenda com o natalícío
fer-voroso vascaino, na Gua­

nl\hara, Santista em São
Paulo e fanático marcilista
em Santa Catarina, Guido

Jensen, funcionário eficien­
te do Banco Nacional do Co­

mércio, em I'_aja!:. De sua

bondosa espõsa dona Jasy
Já recebemos convite para
o almoço festivo em come­

moração. a mais um ano 'de
vida do nosso estima ami­

go Guido Jensen a quem de­

sejamos um futuro repleto
de saude e alegria em com­

panhia de sur consorte para
nossa

'

f�li�iciade.

Nad·1 ir

f!iXIJ8 em seu carro

Lona . de freias ,JOLA.Do\i!:)
- 60% mais no aproveita I'

TI ent: das Lona.

CASA DOS FREIO;'
.

-
\

P.ua Bantos !'laralva 4$1 I

Ii'J�'f'REITO

DRA. TEIMA C, PERE.R.\:

Clinicà·,Odontológica. de cri­
am:-as e Adultos .'� '1·

ÚDIlSult6flO: Rua Tene:1te
I Silveira 28 .- 1.0 Andar

Fone 3798
Atende diàrIrunente das 15

às 18 horas
ExeJusiv'à,mente com hora
marcada.

co e reforrnados. ou jUbiÍá­
Legião .Brasileira dos Inati- dos, por com1.m��ar;ão dire

.
'

vos , l ta do Nucleo Nacional da
LBI.

Há poucos' dias um gru­
po de aposentados, desejan­
do fundar nesta Capital, u­

ma assocIação ou algo pare­
cido, onde agrupar todos os

,llposentados dos IAPs, expe­
diu convite, através da im­

prensa falada e esqrita, con­
vidando os aposentados e

pensionistas dos IAPs, bem
como militares aposentados
e funcionários públicos, a

comparecerem na sede so­

cial, do Si�diC<:tto dos Bancá-'
rios, onde seria tratado o

caso "da 'criação de um Nú­

.cleo, finádo a Lêgião Brasi-
'.

_. .

leira.· de Inativos.
,A titulo de cooperação e

mesmo' buscando matéria

-para esh coluna, lá estive-.
mos na hora aprazada e, in­

felizmente, tivemos a decep­
ção dê>' ver meia duzia de

interessa40s a espera da nu­

m,erosa classe de aposent'l­
dos e pensionistas de Floria­

nópolis.
O Sr. Luiz Carlos de Car­

valho, que está a �esta do

movimento, não deixou de
mostrar o seu descontenta­

mento em face da pQuca aco

lhida ao convite e, por nos­

so intermédio, voltll a insis­

tir na necessidade e 'vanta­

�.m de ser fundado em San­

ta. Catarina, um Núcleo da

Legião lIrasUelra dos Inati­
vos, atra\7és � Qual, os as­

SOci'ldos passarão. a ter c0-

nhecimento imedia··· deilu-
do que se passi1;:na.Pr�yid�n

'c,'. - ,.,'. i' ",

1�.;1

. Convém chamar a atenção
dos interessaqos, que os in<:l

tivos deve;:n o 13,0 salário,
em grande] parte, ·ao movi�·
menta eJ;lc�beGado pelo N�l­
cleo Estadual dê São Paulo,
que liderou êsse movimento

para que o projeto fôsse. a-

'provado depois de estar "en­

gavetadQ'� cêrca de "lno e

méio.
A AssQciação- Brasileira de

Inativos, é uma associação
de âmbito Nacional, com

séde central no Rio de Ja­

neiro, pa qual é Presidente
o exmo, sr. Gener�l Jayme
Ferreinl da Silva, patrono
da lei 3.593 que concedeu os

reajustes bienais.
A LBI não tem fins polj­

Hcos ou partidários. Suas fi­
nalidades precipuas são as

de fiscaliZar e fazer cumprir
as leis da Previdência Social
e colaborar com o Gov:êmo

p"lra meniorá-Ias. No Brasil,
possue a LBI Núcleos Esta­
duais em Manaus, Fortaleza,
Salvador, Vitória, Belo Hori­

tonte, Niterói e São Paulo.

Conta, ainda, com diverso$
Núcleos municipàis localiza­

dos em Três Coraçõ.es, No­

,va Friburgo, Valença, Pirai,
Sa�tos, São Caetano do Sul,
Jacarei, BaUTÚ, ·Araçatuba,

I
Três Lagôas, Campo Gran-'

dei Aquidauana e Corumbá.
Um ·grupo de. aposentados

residentes em Tub�rão, nes­
te' Estado, está interessado

'. E}m ..

fundar naquela cidáde,
"um'

"

iêp,,:.) }.,',:.,. k" '

OLHOS
US? óculos

bem odoplcdos

otendemos com exoridóo
.suo receita de óculos

émCA fSPCOÀUZAF
MOr1lRtlO I AiJH9 �·Tc,.;
! U(. j'j _ 'L;-Jhl ,l1L._

--o--.--------

VENDE·SE·
Uma casa de material, 2 pavimentos,

sito à rua j\lves de Brito n. 50. Tratar eorn
o Sr. JOSE' AMARAL FILHO pelo Telefo..

ne 3425,. Palácio das Secretarias.

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade

Industriai
Registro de marcas, patente: de mvençã/
nomes ccmerciais; títulos de estabelecimen­
to, insígnias fr'ases de propaganda e marcas

de exportaçãc
Rua Tenente Silveira. 29 - 10 andar
3aJH 8 _- Altos da Casa Nair - Florian6-'

polis -- Caixa Postal 07 .._ Fone 3912

DR. Sebastéo Mourrt
_CIRURCvIÃO-DENTISTA
ClínicfI 'Diurna e Noturno

ExDentista <lI) Se1(1in8rin �amiliano Pio xn

.
.

de S. Paulo
\.

Tratamento. Indolor pela A-lt� RotaçãO
:Prótese

-, '''iIORARIO
.

D;ts '8.30 às .11,3Ó e das
I.·.!- -� ,<, " ..... " .. �,." •. � '14 "�Q '2() ::í'o ' ,"',,_;-

Rua� Nl1nP.S M�ch;:}do.' 7 F,:'�. João Pinto

FORM�P' AS
Fabrica de mesas formica. cadejras es

wIadas em plast.ico, conjuntos para bareç;
Rua 14 de julho n. 160 - Coqueiro,;

próximo ao (Estaleiro Na�vaI).
Linhas Modernas·_:_ perfeito ,acaba­

t:nento.
Fpr.a E'conômia comprando

. diretamen
te de Fábrica.

\

Vai Construir ou Reforma'?

Consulte Nossos Preços

lnd. e Comércil' Metalúrgica ATU}..S S. l.

-Rua: Deodoro N. 23

" Filial·Florianópblis

Comunkatão
J .

Dr, Júlio Do�n Vieira
ComUlllca a ::lCUS amigQs e clientes :

mudança de seu consuhório para a rua Feli­
pe Schmidt n. 51 sala ,50 -- Edifício Jaqué-
\

line (ao lado do Hotel ..Cpclque). .

.

----

-Comunicação à Praça
tA F r Z I TO'

Apraz-nos comunicar aos Snrs Co­
merciantes e Consumidores que, ree��t\pa­
mos nossas instalações da Torrefação E' Moa�
gem de Café e estamos aptos para atender
pedidos do CAFE' ZITO pelos telefoIie�
3802 e 3087 - Rua Francisco Tolentino 21.

Florianópolis, 1. de Julho de 1964..
Irmãos Bittencourt Ind. Cóm.

Alng l-se 'Sátão",
Aluga-se salão de esquima, com 4 por...

tas.
Rua Conselheiro Mafra:, 182.

Esq\1Ína com a rua Padre Roma.

çõás. :�lo .. �elefoÀe n. 2065

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



no Teatro Alvaro
--�'-- I

.�de Prqmoçôes
Com .a ,presença do Magnífico Reitor
r '

"

-, João David Ferreira Lima, será aberto às
20030 horas de hoíe o CICLO DE PROMO­
ÇÕES TÉCNICO CULTURAIS DÁ use.

, 'o ato terá lugar no Teatro Alvaro de
Carvalho e' constará da 'aula inaugural do
CURSQ DE D�CÇÃO, ministrada pela
professora Maria José de Carvalho, da Esco­
la de Arte Dramática de São Paulo.

Hoje
Ciclo

o MAiS MmGO illAIlJO DE SUJA tA 1.11 811H

'Florianópolis, (Sexta-Feira), 3 de Julho de ,1964

,

Da viagem a vários, países
dR Europa, 'regressou' há
dias o sr, Júlio Zadrozny,
diretor presi:ctente da Cen­
taris Elétricas de Santa Ca­
tarina S/A (CELESC),
Sua Senhoria, que viajou

às suas expensas, aprovei'
tau a estada para manter

5-0ntatos com firmas espe­
cíalízadas e técnicas, resul
tando propostas ',e sugestões
as melhores\ a 8e1'e;11 sub­
metidas àaautoridados com­

petentes em nosso Esta-'
do.

proporciQnar estímulo

importante setor de saúde.
A informa:ção do deputa­

do Epitácio Bittencourt
acrescenta que o nosocômio
.eerã dírtgido pelas irmãs da

cidade de Nideim, que esti­
veram, há dias, em imarui.
Para. tanto aguardam or­

'deto 'de seus superiores
eclesiasticos:

ao

Do senhor Nilson Beneler, q,ue se diz candidato ao Go.
vêrno do Estaelo, recebemos, com, firma reconhecida, cin<ta
de retificação ao qlle nesta coluna ,foi p�bÜcado em nossa

edição de 10 de Junho último.-
O aludido' missivista, fazendo referências aos artigos

17 e 2,2 da Lei-no,2.083, de Ú dê Novembl'O de 1953, qucr que
sua' epístola seja imediatamente divulgada.

Esquece·se de qne às" crítkas aqui publicadas tiveram o

diréto e evidente sentido de revide ao seu boquirrotismo de

vésperas, no qual insultava o sen,boi' Governador do' Estado
e suplica·ihe fôsse cassado o mandato recebido do �ovo.

Do exposto: nada li deteri';':·

,A' renomada professora
chegou ontem a esta Capi·
tàl procedente de' São;Pau-
10, �endo recebida no aero-'

.porto . pelo' Reitor. Ferreira
,Lima e pelos srs. Murilo
Martins da Silva, ' Diretor
do' Departamento -de Ed\lca­

. ção e Cultura 'e Pérícles
, Prade, Diret�r d� Divisão�de
Expansão Cultural.
Na ocasiao o professor

Ferreira Lima, que se acha/
va . acompanhado de sua ex­

celentíssima esposa deu
bôas vindas a ilustre pro­
fessora em nome dá USC.
Para o curso de Dicção

já, se encontram inscritos
aproximadamente 300 alu-
nos.

\

se sabe"
'Cultural

o Ciclo
da USC

Como

Técni'co
constará de 20 cursos a 's€f,
rem 'ministrados por reno­

mados professôres das maio­

rés Universidades do país.

Pensionistas do
Ministério dá

-

Aeronautica
"O Tesoureiro do Desta­

camento' de Base Aérea de

Florianópolis, avisa aos ína­

tívos que percebem proven­
tos por esta Unidade, para
apresentarem até o dia 20

do julho, Atestado de Vida,
sem o qual não perceberão
seus 'vencimentos reteren-

', tes àquele Inês".

;

Carvalho a

Cul,turalS
d� ..

-'-"--

Técnico
abertura

I

'da use

Desenvolvimenfo ,econômico·de 8ta.
-' ...

Catarina atr'8vés do P'LAME'O
Na 5a. reunião ordinária, do Conselho' cer assistencia téc�ica ao

,

1
,. agricultor. O PLAMEG cons-

de Desenvolvimento Econômico o re atono truíu em 1963 4' casas mu-

da meta "Expansão Econômica',' foi opresen- nicipais e uma regional.

tado pelo Agronômo Glauco Olínger, Dire- Atualmente encontram-se

em construção mais' 6 casas

tor da ACARESC e assessor de agricultura regionais.

do PLAMEG, que demonstrou como o Pla- BOVINOCULTlJRA
Em convênio com O Pro-

I
no de Metas do Govêrno propiciou o' desen- jeto Gado Leiteiro, ° PLA-

. volvimento econômico de Santa Catarina em MEG adquiriu e vendeu aos

D 1
- bt

. criadores da· região de Flo-
1963. a sua exp anaçao o e}llos os seguin-

. rianópolis e do Vale do. It'l-

tes dados: jaí' 321 vacas leiteiras das

No setor agricultura, con- raças Jersey e Holandesa,
ti�uando com 'o 'seu progra- lhões de cruzeiros, prove- e111 regime de Iinancíamen­

ma, o PLAMEG, em convê- nientes do B.D.E. Por'meio to corn prazo de \ 36. mêses
nio com o Serviço de Ex: dêsses Iínanciamentos fo-, para o pagamento.
tensão Rural - ACARESC ram atendidos pela ACA· .. No tocante ao

.

aprimora­
\_ e o B.D.�., assistiu indi- RESC 1.527 .agrícultores. menta do Gado de

' Corte,
vidualmente a 5.927 \famí- ,Foram também assisti- importou p PLAMEG, dire-

-Iias de agricultores. Neste dos .em 1963, 750 jovens, fi- tamente da Inglaterra, um

propósito os técnicos da lhos de agricultores por t�no de reprodutores dà

ACARESC realizaram 26.330 intermédio dos Clubes de raça Hereford.

visitas, .'l, propriedades ru; Trabalho 4S, dos quais 53 BANCO DO DESENVOLVI·

rais do Estado, onde se en- receberam financiamento. . MENTO DO ESTADO
contram instalados os escrl- :tt:sse trabalho COlE a juven- O B.D.E. funciona com 9

tóríos do Serviço .de Ex·
'\
tude visa formar líderes, agências no interior do Es­

tensão Rural, percorrendo bons agricultores e, donas . tado e' mais' a Agência de,

585,300 km., em 45 municí-. de casa' para o meio rural. Florianópolis.' Em fins de

pios. 1963, ao encerrar-se. o balan-

ARJYIAZENAGEM ço, apresentava o valor de
886,8 milhões de cruzeiros '

, . ) _.

O PLAMEG terminou em de recursos proprios, com-

1963, a, construção do pri- preendendo' capital e reser­

vas 'e 'linda a partícípação
do Tesouro do Estado.

, Em 1962' o saldo de depó­
sitos ,era de 847 �ilhões de

cruzeiros, ao passo 'que em

fins de 1963 êsse saldo ele-

Acompanhando o proces­
so de .assistêncía ,técnica,
foi emprestado ao agricul-.
tor catarínense, 287,3 mi- meíro Armazem, que será

entregue aos agrícultores
do Município de Nova Ve-

Exposição d� �ado Hol�ndês
em Pôrto Alegre

neza. Êsse Armazém dis­

pondo de c1assificai:ior e se­

cador de cereais, balancas e

câmara de expurgo, atuará vou-se' para 2,,123 bj.�hões de

como regulador do merca- cruzeiros.

AI d E
do de cereais, para os pro- O movimento de emprés-

.

Em Porto egre, urante a X2CII s-
f dutores daquela área do sul tírnos. efetuados pelo B.D.E.,

posição Estadual de Animais e Produtos De-' do Estado. Dessa maneir�' apresentava no fim do exer­

rivados oue terá início no dia 29 de agôsto os prod���res de. a�roz, mi- cicio de 1963, em poder da
.

,-
I '

' ,lho e feijão, príneipalmen- Indústria catarínense, o va-

.haverá também a XXII Exposição de Gado 'te, 'serão capazes de arma' ·.Im de um bilhão de cruzeí­

Holandês. . zenar suas safras' em boas ros. Ao comércio ; B.Ú.E.
condições de conservação, desbínou 194 milhões de

podendo enfrentar o meca- cruzeiros e às .Prefeíturas

nísmo da -leí de oferta e "Municipais, 1513 milhões de,

procura e as manobras dos cruzeiros, por' antecipação
'"f •

intermediários, assegurando de quotas e 240 milhões de

'um preço justo para o pro- cruzeiros ecfnsubstanciados
dutor ao seu trabalho. em máquinas r<fdoviárf�.s,

I

que foram financiadas às

CETRE diversas comun'lS catarinen-

'A Autarquia UBL-Projeto Gado Lei­

teiro, que é, em Santa Catarina, um convida­
do especial, está autorizada a fornecer infor­
mações sôbre as duas exposições, no 'seguin- '

te endereço: Rua Araújo Figueredo, 22-
FloriâIiópolis.
------,----------�-----'�-- ses.

UM PAPAI NOEl'GIGA'NIE Foi concluido também no No caplpo da agricultura,
','

'

,

, ,

,'i <

'

exercício de 196� 9 primei-, a razão' que fundamenta a

Quando se aproxima o natal, invade os
ro 'Centro de Treinamento existência do BDE, foram
para agricultores e técTli- ".,realifadCJS 1.612. financia­

corações a terna �sperança dos i presentes �OS. ln,.,nli7.ado em It<\édÇt1� tÍ'l,éntos, par.<\ os pr(':)d�tores
surpresa., Sonhos Que se realisam' e sonhos bí, mun4:ípio de Florianópo- r).lrais, num total de 326

d'
liso Tem· ei'lnflcidade para' .milhões de cruzeiros. Para

(me rlesm.oronam, uramente. Para os qu.e
.

1 f 'dalo,inr ;:15 peSSn!lS, dispondo a, pecuária foram c e en os

têm fortuna o sonho é Úansformado em .ale- de' modernas salas de :=tula,' 803 empréstimos e para o

gre realidade. Para 'os que não 'a tem é o tra-
\ _reshmrante e dormitórios, produtor rural cat!;1rinense
'llérn de uma área de' 35 realizaram,se 5 empr�.ti-

VO amargo da desih.lsáo. . . hectares; , onne já se renli- mos.

Este fim de ano terá, em já em breve, o melhor bair- zam a formação de pasta- OUTRAS' A'1'YV:JDADES' DO

Florianópolis, um signifi- ro de Florianópolis, gem, a ?orrec;ão do solo, a H.D.E.

cada e�pecial. Um papai As nrr'lhabilidadfls de g-a- çonstru,çãor de aviário e a

horticllltura, Visa o CETREnoel gigantesco trará para
),

algt}érn, - e êsse alguém
l

poderá '-seI' rieo, riquíssimo,
dêsses

I
afortun!'\dos e gôs�o

requintado que só compram
na Magie Boutique". '- ou

de posses modestas, modes­
tíssimas', dêss,es que só pro­
curam comp'rar o, mais ba­
rato passivei, isto é na Gnl­
tinha,., Um presente ele va:
lar enorme" e de utilidade
inescedível. Um bungalow
belíssimo, confortável e ca­

pricbosamente construido.
Um b�ngalow, situado no

Jardim Atlàntico, o bairro

que' está em prodigioso' de­
senvolvimento e que será,

Ainria com respeito ao sr.

,Epitácio Bottencourt, este­
ve aquele parlamentar ul­
timando dem'lrches junto
à CELESC, para a eletrifi­
cação das localidades deO sr. Zadrozny teVf� opor- "TRINTA RÉIS" e "Viatunidade de verificar, . por Brusque", ambas no muni­

exemplo, que as firtilas 9iPÍo de Nova Trento.
'

"Brow Bovery",- suiça e
, "

,
'

;.
,

Em, Florianópolis, dois."SADE", italiana, estão cdm '

,.' "...
" Prefeitos Municipais esta-

seus progr'lnúl,s ::ê�uaciona
• '1' heleceram proveitosos con-�os\ nas prévl�ões'dos çon .

.

, tatns com�vistas aos inte-tratos firmado com o Go-
resses de suas comunas. Fo­

vêl,'no catarinense, para' ex- ram êles os, Srs. Leandropansão� do setor energetico.' Lenzi, de Trombudo Cen'­Está em franco andamen- traI, e Adofo I-�ede" do Mu-to a instalação. do Hospital nicipio de Agrolàndia, Sem-"São João Batista", na Ci- '

pre acompanhados" pelodade de Imarui, obra que d
' '

eputado ,João Custódio dase deve ao interesse do Go- Luz 'mantiveram conversa­ver(lador 'Celso Ramos em ções I com titulares de seto-
res do govêrno estadual.

, . -

Não há, evident'emente, ra·
zão 'em afirmar-se que � o

sr. Casit�lo Branco está ape·
nas relletindo' as ,reformas
propostas pelo caudilho
Goulart. O proposito dêste

não era refoi'mar coisa ne·

nhuma, a não ser o regime,
e as tais "de base" não pas·
savam de lenha no. fogo da
demagogia e 'da subversão.
O sr, Castelo Branco, ao'
con,trário. está, por sua cul·

tura'; seus conhecimentos

amplos e prof\ttJ,dos d� re,a·

lidade brasileira, pondo' em
equa�ão problemas que não

devem, criar limo ou en·
'\

cruar na lerdeza do' nosso

sistema .burocrátíc.o: ,M,.ui,to
.... ��h·..� r1A, C ", ...1?.rt. �o'�tar as

vés de projetos nunca vota·
dos e transferidos' dé le·

gislatm:a a legislatura,
Submetendo·os ,agora ao

debate do Legislativo, o Pre·
sidente não faz mais que

� encaminhá-los· a" uma solu·
ção; que será boa ou má, se.
gundo as luzes dOil legisla·
dores. ,Não copiou :coIsa
alguma' do' govêrno ciclôni­
co que nos devastou. O te­
ma é mais antigo e vale,
nnis, trazê·lo à ordem do
dia.

Em, si, a reforma. a,grã,da
comporta decisão ponrlera·
da e tanto quanto perfeita
em sua prática e em l'uas
cons!'Ol,Ji'ncias. F. "''-'fYln p�t1.

;'A
' ,

debate, a 0l3.inião .de ca·

W .,deve . ser exnendíd\

nhHr P'iSf' maravilhoso p,rfl­

sente -estão nà razã,o dfreta
,dessa causa imponderabilís­
sima chamada sorte. Uma

simples compra de apenas
seis mil crUZeiros, em .qual­
quer das 3 A Modelar, na

Magie Boutiqu'e, ou mesmo

na, popularíssiJ:na e baratei­
ra Grutinha, habilita qual­
quer pessoa· ao· grande, ao

mato'r presente (de todos
. os, tempos) j!j.mais oferta­
do em nossa Capital. Um

presente- de um papai noel
gIgantesco que, associa \0.
seu coração ás festas do 40°

aniversário de A Modelar.

,Em relação 'la programa
energétieo, de S.C: participa
o B.D.p:. 'como avalista, em

c<;mtrato firl11'ldo pela CE­

LÉpC. Ainda na, qualidade
de .a.val, está presente o

B.D.E. na importação de"
equipamentos '1 ser utili7.a­
do no, Hospital dos Servi­
dores do Es.tado. E, com a

participação do B.D.E." o

PLA�EG pôde importar 120

máquinas Todoviá.rias. 50

d!llas foram oferecidas às

Prefeituras, com o financia­
mento do B.:p.�..

.

"O PLAMEG e o B.D.E.

completam-se na execução
de wn programa hax:môniéo
que tem só um objetivo: o

atw'1lizar QS técnicos

operam' no, Serviço' de
tensão Rural e mostr,?-r

CASAS RURAIS'

A C<J.sá Rural é uma cons­

trução destinada a alojar
simultânea,mente os servi­

ços do Banco doEstado, da '

Associação Rural e dos ór­

gãos incumbidos de forne-

,

indúst!-,ia pastoril e, por ou·

,tro lado," nossa economia
não .tem sofrido g.t:andês
desgastes, levando·se ,em

conta que o regime aqui é
o da p�quena propriedade.
De resto, á nov:a lei terá
que estabelecer caracterís·

seria o de desa}J!'Opl'iaçãó 'í.icas difel'enciadoras entre
das grandes' áreas improdu·, as g'lebas extensas e os eitos
tivas; mantidas como ca;pi, em 'contínuo cultivo.
tal imobi.iiário, para efeito É certo que_,os agri�u1tQ.

, de valorizacão constante, e res eatarinenses, em sua

não das te;r�s que . produ. l.rTll,n{le parte, não se acha­
zero e que realizam 'a sua Vam em situação reg.ular
função I econôlJtico-so,c}al. 'O como 'proprietários da ter­
regime existente no, Nor· ra trabalhada por êles há
deste, por exemplo, não pO' anos.,Mas, o govirno do sr.

de ser equiparado 'ao do ,Celso Ramos entrou a çor­
Sul. Em Santa Catarina, es· rigir tal/monÍalia, 'dentro
cassos' são os la.tifímdios, do plano da reforma agrá­
pois que, em sua maior 1;Ia1'· r'ia eS,tadual. Tirou-lhes a

te aproveitados pela de in,

desenvolvimento econorruco finais do Sr. Glauco Olín­
-\.do Estado de Santa Catari- ger, ao encerrar, a exposí-

na". Foram as declarações ção do seu relatório.

"4 MUdElar" comemora
40· aniversáriD

:Heuniram-se ontem na \Churrascaria
LINDACAP, .Diretores 'dos estabelecimentos
A �MODELAR, comemorando o quadragési-,
mo aniversário da conceituada organização'
comercial. -,

Ao 'jantar' compareceram, especialmen­
te convidados, represent.antes da imprensa
falada e escrita da capital catarinense.

O ESTADO esteve presente as come­
morações pelo' seu corpo redatorial, a frente
do qual estava o' jornalista Domingos Fer­
nàndes de' Aquino, Gerente do, mais antigo
diário de Santa Catarina;

Em nossa próxima edição publicaremos
completa reportagem focalizando o impor­
tante acontecimento,
------ # - - -�-:----_....:..._---

VII
Do Diário:
Lages - 4, de maio � 64.'Muitas vezes, nestes últí­

mos' arios, ao descer da Encruzilhada para .a ponte do'
Y Canoas,· ao ver a cidade que a Olinkraf't ali cohstruíu,

, minha' curiosídade de repórter era solicitada a exami­
nar por dentro o que meus olhos enxergavam por fora.

A vontade era de pl'lntar-me no pottão p/incipal e

gritar no meu mais "patriótico" inglês:
- Let me see this, over by inside! ','

O apelo podia não estar certo, mas podia dar.certo.
Hoje, intf;)grado na comitiva do, Governador, fiz a

visita desej.'lda à gigantesca e modelar organização,
que é uma sociedade anonima: Olinkraft S.A. - Celulo.
se e Papel.

Ali há de, ,tudo quanto se possa imaginar em ma­
, t�ria de convivência húmana: trab'llho, produçãp, as­

$istj3neia� social, . çop.fôrto, ,segttránça, espo,rtesicamara-
dagerJ:Í!, resperto, ca{iàl1íêiriSmb. '

. �""',:
'

,

Na pessôa de seu gerente gemi, M'ister Ted Mccrok­
lin e na de sua exma. esposa, na sua magnífica resÍ­
dência, do mah refinado bom gôstQ, tivemos ° perfei-

, to casal de ,anfitriõe"s, assistidos de gentilez'ls e solici-
tudes pelos d�mais diTetores e suas �xmas. sras. )

Entre '8stes, voltamo:;; a abraçar nosso .já conhe­
cido J. N. Cunriinghan,lhoje gerente da grande empré­
sa ,em' São P'l,ulo. Tiv,emos a satisfação de C(;mhecê-Io,
há meses, no 'escritório dÓ dr, Jorge Barroso. Na apre­

sentação, surpreendéu-nos a' referênoii ao. "Mister",
, pois aquele senhor moreno, de olhar tranquilo e firme,
mais nos parecia um autêntico' lageanó, queimado p�
las lides campeira:;;: ao sol de Campo-Belo. Cunningfian,
todavia, é ulI). gentleman nascido na Indii:l. e vindo ao

Brasil para fazer amigos.
"

,

Na residência de Mister Ted, com a chegada do Go' I

vernador, do CeI. Samuel Alves Corre'l, comandant.e
do 2." Batalhão Rodoviário, Secretariós de Estado, pre·
feito de Lages, áutoridades e 'convidááos,
como dizem os cronistas um cordlalisslmo coquitei, no

qual, para nossa surprês'l, o melhor "escossês" e o

mais fino caviar TUSSO andaram unidos, sem ameaças
subversivas ...
.

.'� �.�����r""
para uma' tomada global do _'---------�-­

senso' de' Julg�mento pú·
I;llico.. Reformas

1,-;'

trusos, p�la cORcéssão de
títulos de propriedade, sem

'r aguardar
.
usucaploes. Ao

mesmo tempo,' busca, den­
tro d'as' .possibilidades fi.

nanceiras, assistí·los e estio

muláAos, de forma a dar
\

crescimento às safras.

da pública e em dinheiro, e

'nunca 11, fôrça e pela vio­

lência, como prescreviam. os

comuno·peleguistas, enca·

rando exclusivamente o fun­

do 110lítico dissolvente, pelo
ateDtado à

-

ordem instituo

Antes de tudo, impõe·se
'recordar que a' Cârtá de
.Punta deI Este já o conside· '-------------------

rava, quanto ao "fazer da

terra para o homem 'que ne·

la trab�,lpa'a base da sua

estabilidade econômica, o

ftrnrlamento do seu cre�cen.
t(· bem-estar e a segurança
fia Sita dignidade e da sua
Jiherdade". Tenho aqui o in·
forme de QIJ� a reforma

feita por Belaunde no Peru,
estud'ada em menos de llm

ano, parece t�r agradado a

todos' os setores interes·
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zueIa, estão sendo executa·
dos !J,mplos prpgramas,' No
:B.rasil, tem o mesmo de ser

adotado de for,ma que pre­
encha as condições regio·
nais, uma vez que não po·
derá ter uniformidade em

todo o país, dâdas as diver­
sidades eCl)nô�icas do:.�
deste, 'do Centto e, do. $ul. A
questão dos lfilúndios de�
verá obed�cer a ,uma transi·

Sll.rlos. No Méxiç(). '1" B1)Ji:,�;�ã��vrQ�res�iv�, _em :e:a�;'1.o
via, no ,'Chile" na Cqlômhia:;i 'a;��ja dIS:tl'lbu�,j)ao dIVIdIda,

, ",

o' crité,rio

cionaI. /
\

Não pode pl'decer dúvida
'que a reforma agrária na-

'

cional tem de ser 'feita ,e

com
r

urgência. Não nos te�.
mos goulartiaDos. Mas, com
a precisão, a cautela e a de­

termbiação indispensáveis,
liem 'que se firam direitos,
de propriedade, desde que
as terras foram legitima­
'mente adquiridas.

.

O meio
têrmo �mpõe.s·e" com ar desa·

propriação, através de inde·
títtilos da, dívi·

Das questões
I-

, pelo sr. C;�stelo Branco aO

Congresso, essa é, entI;e ,aS,

demais, de suma relevância.
Por isso, mister se _faz que
a sUa regulamentação ou,

decretação obedeça a
,

um

orientação c�paz, fria, e

caz, 'motivando a transfor�

mação que se está visa�d�.
Quanto à ,outr�, a do vo�
ao , analfabeto,'�or ,atp0r de

Deus. C�I1��lTIicWté �lfi,
'

tes de fa'zê;lá.
.,

)
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